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O Festival Literário Internacional de Petrópolis 
- Flipetrópolis foi aberto nesta quarta-feira (1), e 
contou com a presença do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal, Luís Roberto Barroso, o 
teólogo e escritor Leonardo Boff e o presidente 
do Tribunal de Justiça do Rio, Ricardo Rodri-

gues Cardozo. Já na primeira mesa, aberta por 
Barroso, a liberdade de expressão no contexto 
de universalização do acesso à informação 
pelo meio digital foi trazida ao debate. O 
Flipetrópolis pretende refletir também sobre o 
papel da literatura nas lutas sociais. 

Atrasos nos salários dos funcionários 
da Petro Ita e Cascatinha será pauta de 
assembleia extraordinária hoje (02)

MPRJ sugere redução da tarifa de ônibus
Bleia Campos

Botafogo lança 
novo uniforme

PÁGINA 7

O palco em 

que Madon-

na vai su-

bir para se 

apresentar 

na praia de 

Copacabana 

já está qua-

se pronto. A 

montagem 

dos equipa-

mentos ofi-

ciais da tur-

nê deve ser 

concluída na 

tardes desta 

quinta-feira

Divulgação

COPACABANA SE VESTE PARA 

Madonna
PÁGINAS 1 E 2 

PÁGINA 10

Divulgação

Madonna usa vários figurinos e 
cenários na ‘Celebration Tour’

Referência do 
cravo no Brasil, 

o maestro 
Roberto 

de Regina 
é tema de 

documentário. 
Aos 97 anos, 

o músico tem 
memória 

invejável a 
ponto de 

executar peças 
de J. S. Bach 

sem o uso de 
partituras

A Rio+Saneamento anunciou o iní-
cio das operações de uma usina de ener-
gia solar, no município de Seropédica, na 
Baixada Fluminense. A ação faz parte do 
compromisso com o desenvolvimento 
sustentável, que estabelece um plano vol-
tado para ações de transição energética.

Seropédica 
ganha 
usina de 
energia solar

CIS-Serra 
assume 
gestão do 
SAMU

PL sobre 
educação é 
vetado em 
Nova Friburgo

Show faz o Rio 
reforçar segurança

PÁGINA 11

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

PÁGINA 13 PÁGINA 14

Mais de 5 mil policiais militares e civis estarão no evento

DRUMMOND

Osório: Um
Príncipe
Vascaíno

PÁGINA 2

MOLICA

Bolsonarismo 
não é 
moderável

PÁGINA 3

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 3

Flipetrópolis debate liberdade de expressão
Bleia Campos

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

Desoneração 
da folha pode 
valer para 
municípios

O projeto de lei que visava garantir 
prioridade de vagas em escolas públicas 
municipais para pais, responsáveis ido-
sos ou com deficiência, foi alvo de uma 
tumultuada jornada na Câmara Munici-
pal de Nova Friburgo, que acabou vetan-
do a proposta.

A CSN, a Saint-Gobain e a proprie-
tária de um terreno foram condenadas 
pela Justiça Federal a descontaminarem 
a área, que fica em Barra Mansa, sul do 
Estado do Rio. A condenação saiu quase 
20 após a morte de um menino que so-
freu queimaduras ao entrar no terreno.

PÁGINA 7

Empresas são 
condenadas 
por terreno 
contaminado

Madonna, a Rainha do Pop, 
vai se apresentar em Copacaba-
na neste sábado (4) e a previsão 
do tempo aponta que o sol esta-
rá de rachar. Além disso, o Go-
verno do Estado e a Prefeitura 
do Rio reforçaram esquemas 

de segurança e transporte, para 
os cariocas e turistas que estão 
na cidade pelo show. Hotelaria, 
comércio e setor de transporte 
também comemoram o evento, 
que pode render até R$ 300 mi-
lhões aos cofres públicos.

Reino Unido fecha o 
cerco aos migrantes 

PÁGINA 7

O Tapetes Contadores de História leva à 
Caixa Cultural sessões de contação de 
histórias dentro da exposição criada com 
o acervo de cenários têxteis do grupo

Felipe Roehring/Divulgação

Luís Roberto Barroso cumprimenta o filósofo Leonardo Boff na abertura do Flipetrópolis

Demonstração de fidelidade de Paes ao 
PT o habilita a ser vice de Lula em 2026

MAGNAVITA - PÁGINA 3
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

VAN DIJK EXPÕE NA ALEMANHA
29 de abril de 1977 - Wim 

Van Dijk, holandes de nascimen-
to, mas brasileiro e petropolitano 
de coração, foi a convite para a 
Alemanha, onde expôs paisagens 
brasileiras e principalmente pe-
tropolitanas, na Sociedade Mu-
seológica de Ettlingen. Em sua 
vernisage, o professor Gerhard 
Grimm de Routingen, não eco-

nomizou os elogios feitos ao 
amigo dizendo: “... tem os pre-
dicados de um teólogo, de um 
historiador, de um exímio artista 
no campo das artes plásticas, de 
poeta, fi lósofo e poliglota”. Em 
Petrópolis nessa época, Van Dijk 
dividia suas atividades entre a 
pintura e a Reitoria da Faculdade 
Evangelica de Teologia e como 

professor, ministrando aulas de 
história da arte e grego. Nessa 
mesma época Van Dijk já era con-
siderado um Cidadão do Mundo 
por conta do número de lugares 
onde já tinha vivido e trabalha-
do. Fizeram parte da exposição, 
43 trabalhos eram formados por 
paisagens Nordestinas e de diver-
sos outros estados.

Concurso INSS 2024: 9 mil vagas previstas. ‘Quero unir 
o Brasil polarizado’, afi rma o idealizador do Rock in Rio

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-LULA MULTADO.   TSE 
multa Lula em R$ 250 mil. Caso 
contra Lula envolve o impulsio-
namento de conteúdo eleitoral 
considerado negativo contra o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) impôs uma multa de R$ 
250 mil a Lula e à coligação par-
tidária Brasil da Esperança pelo 
impulsionamento de conteúdo 
eleitoral considerado negati-
vo contra o ex-presidente Jair 
Bolsonaro durante a eleição de 
2022.  A informação é do UOL, 
publicada segunda-feira, 29 
de abril. STJ rejeita recurso de 
Bolsonaro. A Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
confi rmou decisão do ministro 
Flávio Dino e negou um pedido 
da defesa de Jair Bolsonaro pela 
anulação de uma multa de R$ 
70 mil imposta pelo Tribunal 
Superior Eleitoral no contexto 
das eleições de 2022. A multa 
envolve o impulsionamento de 
vídeos contra Lula. (...) (O An-
tagonista)

2-GASTANÇA. Câmara gasta, 
em uma década, R$ 2,8 milhões 
com salários e benefícios de de-
putados presos. Valores incluem 
verbas de gabinete e cota parla-
mentar a políticos detidos, como 
é o caso de Chiquinho Brazão; 
Casa alega que suspender os pa-
gamentos seria ‘antecipar uma 
eventual condenação’. inocência, 
da ampla defesa e do contradi-
tório”. Por Juliano Galisi. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

3-DESEMBARGADOR CAS-
SA ORDEM  de prisão contra 
jornalista (Ricardo Nunes) de 
Pernambuco. Profi ssional fez re-
portagem sobre um promotor do 
Estado. As informações são do 
jornal O Estado de S. Paulo. Nu-
nes é réu em um processo por di-
famação e injuria, em “continui-
dade delitiva” contra o promotor 
de Justiça Flávio Roberto Falcão 
Pedrosa. O jornalista publicou 
informações sobre a aquisição 
de um terreno pelo promotor na 
ilha  de Fernando de Noronha. 
(...) (Revista Oeste)

4-NOTÍCIAS FALSAS. Lira 
atrasa instalação de grupo sobre 
fake news (notícias falsas), e as-
sunto trava na Câmara. Anuncia-
do pelo presidente da Casa em 9 
de abril, grupo de trabalho ainda 
não foi ofi cializado. Por Victoria 
Azevedo. (...) (Folha de S. Paulo)

5-MAPA DA INSEGURAN-
ÇA ALIMENTAR. O mapa 
da insegurança alimentar no 
Brasil. Por Luís Nassif. Segun-
do estudos do IBGE, de 2021, 
entre os mais pobres do Brasil 
(10% mais pobres), 78,5% são 
pretos ou pardos, enquanto 
20,8% são brancos. O levanta-
mento do IBGE sobre a fome 
traz algumas surpresas. No 
detalhamento, surgem as sur-
presas e o grande problema da 
Amazônia. A região de maior 
insegurança alimentar no país 
é a parte rural do norte, com 
47,1% das casas enfrentando 
o problema, seguida da região 
rural do Nordeste, com 43,4%. 
O quadro fi ca mais sério no ín-
dice de “insegurança alimentar 
grave”. Norte lidera não apenas 
na área rural como na urbana. 
Segundo estudos do IBGE, 
de 2021, entre os mais pobres 
do Brasil (10% mais pobres), 
78,5% são pretos ou pardos, en-
quanto 20,8% são brancos. (...) 
(jornalggn@gmail.com)

6-BOLSA FAMÍLIA E GÁS. 
Governo Lula libera Bolsa Fa-
mília de R$ 850 terça-feira, 
30/4/24, para NIS Final 0. A 
Caixa Econômica Federal libera 
o pagamento da parcela de abril 
para aqueles com Número de Ins-
crição Social (NIS) terminando 
em 0. Segundo o Ministério do 
Desenvolvimento e Assistência 
Social, o Bolsa Família atenderá 
aproximadamente 20,89 milhões 
de famílias neste mês, com uma 
alocação de mais de 14 bilhões de 
reais. Calendário do Bolsa Famí-
lia de Maio de 2024. O calendá-
rio de pagamentos é crucial para 
a organização fi nanceira das famí-
lias benefi ciadas. Confi ra as datas 
previstas para maio de 2024: Fi-
nal 1: 17 de maio. Final 2: 20 de 

maio. Final 3: 21 de maio. Final 4: 
22 de maio. Final 5: 23 de maio. 
Final 6: 24 de maio. Final 7: 27 de 
maio. Final 8: 28 de maio. Final 9: 
29 de maio. Final 0: 31 de maio.  
Paralelamente ao Bolsa Família, 
o governo oferece o Auxílio Gás, 
onde também ocorre a distribui-
ção para as famílias com NIS fi nal 
0. Este benefício cobre 100% do 
valor de um botijão de 13 kg. (...) 
(BMCNews)

7-ROBERTO  MEDINA: 
‘Quero unir o Brasil polarizado’, 
afi rma o idealizador do Rock 
in Rio. Empresário criou movi-
mento que propõe restabelecer 
amizades abaladas pela política; 
conta histórias sobre o festival e 
garante: Drake jamais voltará a 
ser convidado. ‘Não merece estar 
no Brasil’. Por Maria Fortuna. (...)  
(O Globo)

8-CONCURSO: 9 MIL VA-
GAS. Concurso INSS 2024: 9 
mil vagas previstas. Prepare-se Já. 
Por Lucas. O Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) está no 
centro das atenções com o anún-
cio de um novo concurso público 
previsto para 2024. Recentemen-
te, foi divulgada a proposta de 
abertura de 1.000 vagas para o 
cargo de Técnico do Seguro So-
cial. O que o futuro reserva para os 
concursos do INSS? De olho no 
futuro, o INSS encaminhou um 
pedido ao Ministério da Gestão 
e Inovação dos Serviços Públicos 
para a autorização de preenchi-
mento de 7.655 novas vagas. Este 
planejamento estratégico visa não 
apenas preencher as lacunas exis-
tentes, mas também melhorar 
signifi cativamente a qualidade do 
serviço público fornecido à popu-
lação. (...) (Monitor do Mercado) 
Concurso MAPA 2024: 857 va-
gas.  o Ministério da Agricultura 
e Pecuária (MAPA) enviou um 
ofício ao Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) solicitando autorização 
para a realização de um novo 
concurso. Este certame promete 
abrir 857 vagas para profi ssionais 
de níveis Médio e Superior.  (...) 
(BMCNews)

9-APNEIA OBSTRUTIVA 
DO SONO - Exame de sangue 
pode ajudar a prever o risco de 
apneia obstrutiva do sono. Estu-
do conduzido por pesquisadores 
do Instituto do Sono e da Uni-
fesp revela que as concentrações 
sanguíneas de um aminoácido 
chamado homocisteína estão cor-
relacionadas ao surgimento ou 
agravamento da doença. Por Kari-
na Toledo. O artigo Homocystei-
ne as a predictor of apnea–hypop-
nea index in obstructive sleep 
apnea: a longitudinal epidemio-
logical study (Episono) pode ser 
lido: https://link.springer.com/
article/10.1007/s00405-024-
08614-z. (...) (Agência  Fapesp)

10-LIPOASPIRAÇÃO E  
MORTE.   Mulher morre após 
lipoaspiração na Zona Norte do 
Rio, e família fala em negligên-
cia médica.Familiares dizem que 
cirurgia durou 10 horas, o que 
não seria comum. Por Lucas Ma-
dureira, Alice Portes, Guilherme 
Schiavinato, RJ1. Ela só passou 
pelo procedimento de entubação, 
quando uma equipe do Samu fez 
sua transferência para o Hospital 
Rios D’or. O quadro de saúde 
dela já era grave e ela morreu na 
noite de sábado (27). A Polícia 
Civil está investigando o caso e 
realiza diligências.(...) (g1)

11-PEDÁGIO FREE FLOW: 
onde modelo será usado e o que 
muda após Justiça suspender 
multas? Rio-Santos usa modelo 
experimentalmente, mas conces-
sionária é alvo de ação após quei-
xas de motoristas sobre cobrança 
indevida; novos editais preveem 
multas a operadoras. Por José Ma-
ria Tomazela. (...)  (O  Estado  de 
S. Paulo) O que é free fl ow? Free 
fl ow é um sistema de cobrança de 
pedágio sem as praças físicas. (...) 
(https://parcerias.rs.gov.br/)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Carlos Roberto Osório aca-
ba de publicar uma narrativa de 
seu amor e dedicação ao Vasco 
da Gama, uma prestação de 
contas de seu mandato de vi-
ce-presidente de Jorge Salgado, 
que vem de terminar.

Um gigante de idealismo, 
dedicação, espírito público, 
elegância ao serviço do clube, 
que é uma instituição da cida-
de e singular elo entre os bra-
sileiros de todas as origens e as 
raízes portuguesas que carrega 
no nome. Osório é da quarta 
geração de vascaínos e, na brava 
luta para superar inacreditável 
erro jurídico que fechou arbi-
trariamente o Estádio de São 
Januário, não faltaram mani-
festações de solidariedade das 

forças vivas da sociedade, in-
cluindo visita da embaixadora 
Gabriela Albergaria, consulesa 
de Portugal, e mensagem do 
próprio presidente da Repúbli-
ca portuguesa, Marcelo Rebelo 
de Sousa. Nos mais de cem anos 
do clube, muitas foram as lutas 
nobres dentro e fora dos cam-
pos esportivos, com as quais o 
autor do livro se identifi ca ple-
namente.

O trabalho serve de refl exão 
para todos no que toca a im-
portância dos clubes e do fute-
bol, em particular, na alegria e 
devoção popular, em povo tão 
sofredor e carente de realiza-
ções. Comove a integração com 
a numerosa comunidade no en-
torno de seu histórico estádio, 

palco de esportes e de civismo, 
pois era ali que o presidente 
Getúlio Vargas comemorava o 
1º de maio todos os anos. E às 
autoridades, a narrativa impõe 
o exame de uma defi nição ju-
ridicamente perfeita de que o 
Estádio Mário Filho, o nosso 
Maracanã, seja de todos e para 
todos.

Neste Brasil que vive depri-
mido com a advertência de Os-
waldo Aranha, de que somos 
um deserto de homens e ideias, 
é animador ver este jovem des-
prendido abraçar causas rele-
vantes, dando e não receben-
do, preocupado em honrar o 
legado de seus maiores na vida 
associativa, como na postura 
correta em relação a tudo na 

vida. Faz parte de uma reserva 
que mantém acesa a chama da 
esperança e de que no fi m vence 
o melhor e o mais justo. As di-
gitais de Carlos Roberto Osó-
rio estão na sua passagem na 
Assembleia do Rio, nos cargos 
exercidos na Prefeitura e no Es-
tado, na articulação dos jogos 
panamericanos, das Olimpía-
das, dos jogos paraolímpicos. 
Um craque integral.

A bonita narrativa é de 
circulação restrita, mas certa-
mente irá para a Internet para 
leitura não apenas de vascaínos, 
e sim de todos que buscam um 
futuro para toda sociedade sem 
arbitrariedades como a que fe-
chou por mais de dois meses o 
histórico São Januário.

Aristóteles Drummond
Osório: Um Príncipe Vascaíno

Opinião do leitor

Inesquecível Senna 

Ayrton Senna é inesquecível! Fez história, estará 

eternizado na lembrança de todos os brasileiros, 

certamente. Suas características de pessoa de su-

cesso que melhor o identifi ca são: ousadia, perse-
verança, determinação, foco e superação. Morreu 

aos 34 anos, fazendo o que gostava, e no lugar que 

a história lhe reservou, por direito a liderança. 

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

Heróis que merecem o 
nosso reconhecimento

Uma refl exão para 
toda a sociedade

EDITORIAL

Quando você tem a certeza 
de que escolheu a profi ssão certa, 
tudo fl ui e o sucesso é alcançado 
de maneira natural e esperada. 
E quando tudo isso é feito com 
paixão, o tal ofício escolhido para 
a sua vida, não há recompensa 
maior do que o reconhecimento. 
Porém, nem sempre isso acontece. 
Muitos profi ssionais acabam não 
recebendo o verdadeiro valor que 
eles merecem...

Imaginem como seria o mun-
do, hoje em dia, sem as infor-
mações que chegam, minuto a 
minuto, nas telas de nossos celu-
lares, televisões, rádio e impressos? 
Pararam para pensar? Enfi m, por 
trás de uma responsável notícia 
ou reportagem, está um respon-
sável jornalista para que aquilo 
ganhe vida e sirva, de alguma for-
ma, para o seu conhecimento. E 
quando falamos nos profi ssionais 
que se arriscam para que essa tal 
informação, importante e preocu-
pante, chegue aos nossos olhos, o 
que deveria acontecer? 

Muito pouco se fala de tantos 
colegas de trabalho que saem de 
suas casas, alojamentos e até bun-
kers, sem a certeza que no fi m do 
dia estará vivo e voltará com segu-
rança para descansar. Esse é o caso 
de milhares de profi ssionais que 
vivem na pele, diariamente, o que 

é estar em meio a uma guerra.
Em meio ao fogo cruzado na 

Ucrânia, bombardeios e mortes, o 
jornalista brasileiro Yan Boechat 
está. Registrando cenas de um 
cotidiano brutal que soldados en-
frentam todos os dias em Kiev, em 
meio a guerra com a Rússia. 

Neste mesmo contexto, lem-
bram de Klester Cavalcanti que, 
através de um livro, nos mostrou 
verdadeiros ‘dias de inferno na 
Síria’. Na época em que esteve no 
país, foi preso e torturado e mes-
mo assim não perdeu sua essência 
jornalística e hoje, merecidamen-
te, é três vezes vencedor do Prê-
mio Jabuti de Literatura.

Tanto Tan quanto Klester me-
recem todos os nossos aplausos e 
agradecimentos por realmente 
honrarem nossa classe, mostrar o 
amor ao jornalismo e a importân-
cia que essa profi ssão tem perante 
à sociedade. 

Infelizmente, para muitos 
outros, fi cam as homenagens que 
nem eles mesmos poderão receber 
ou ver. Centenas deles perderam 
suas vidas na região de Israel. A 
nossa profi ssão, especifi camente 
nossos colegas que se arriscam 
desta forma, merecem cada vez 
mais serem enaltecidos. Uma 
pena que nem sempre outros veí-
culos de comunicação fazem isso. 

O Dia do Trabalhador, ce-
lebrado em muitos países, tem 
uma representatividade maior 
do que um simples feriado. De-
vemos usar a data para refl etir 
sobre o papel fundamental que 
os trabalhadores desempenham 
na sociedade. 

Essa refl exão não deve ser 
restrita aos empregadores, que 
devem observar se estão tratan-
do seus funcionárias da manei-
ra adequada. Ela deve ser feita 
por toda a sociedade, indepen-
dentemente de classe social. 

Precisamos refl etir sobre 
o tratamento dado principal-
mente a quem trabalha em fun-
ções de tratamento direto ao 
público, como assistentes de te-
lemarketing, entregadores, cai-
xas de lojas ou supermercados. 

Não é raro vermos esses pro-
fi ssionais sendo mau tratados 
por diferentes pessoas, de todas 
as classes.

Da mesma maneira, este é 
o dia em que devemos lembrar 

e nos informar sobre como 
muitos trabalhadores, infeliz-
mente, em muitas partes do 
mundo, tem os seus direitos 
desrespeitados. 

A exploração, a falta de se-
gurança no local de trabalho e 
a ausência de benefícios básicos 
são realidades enfrentadas por 
milhões de trabalhadores em 
diversos setores. Isso é inaceitá-
vel em uma sociedade que se diz 
civilizada.

Além disso, o Dia do Tra-
balhador também é uma opor-
tunidade para reconhecermos 
as conquistas históricas do 
movimento trabalhista. Muitos 
dos direitos e benefícios que 
desfrutamos hoje, como jorna-
da de trabalho regulamentada, 
salário mínimo e direito à sin-
dicalização, foram conquista-
dos graças à luta incansável dos 
trabalhadores no passado. Essas 
conquistas não devem ser es-
quecidas ou subestimadas, mas 
sim celebradas e defendidas.

Reprodução

Win Van Dijk
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 VICE EM DOSE DUPLA - O 
que está em jogo na escolha do vice 
de Eduardo Paes em 2024 é uma ou-
tra vice: ele ser escolhido como vice 
de Lula em 2026. O que a cúpula do 
PT espera agora é uma demonstra-
ção de fi delidade e lealdade ao parti-
do aliado. Na alta cúpula da legenda, 
que ocupa hoje o Planalto, a equação 
é simples: Se Paes tiver vergonha em 
ter o PT como vice na sua chapa de 
24, ele poderá não ser fi el em 2026. 
No núcleo duro do PT, Eduardo Paes 
é o vice ideal para Lula: é jovem; traz o 
eleitorado do Sudeste; traz o PSD de 
Kassab; conversa bem com a direita; 
e é ambicioso. Ser vice-presidente da 
República é muito mais do que con-
correr ao governo do Rio.

 Nesta equação, o PT resolveu apre-
sentar nomes de peso. Já foram risca-
das opções folclóricas ou midiáticas 
como a ministra Anielle Franco. O pri-
meiro nome da lista é André Cecilia-
no, ex-presidente da Alerj e hoje secretá-
rio nacional de Assuntos Federativos do 
Planalto. Com Paes candidato a vice de 
Lula, o PT ganha a Prefeitura do Rio, 
sonho de um projeto político maior. O 
ritmo em Brasília é esperar a demons-
tração de fi delidade de Eduardo a Lula, 
cedendo uma vice municipal para se ha-
bilitar a vice nacional.

  FLIPETRÓPOLIS I - Em Petró-
polis, a abertura do primeiro Festival 
Literário Internacional da cidade, que 
aconteceu nesta quarta-feira (1), no 
Palácio de Cristal,  contou com a pre-
sença do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Luís Roberto Bar-
roso e do desembargador Gustavo 
Gratinetti. Em sua fala, Barroso reve-
lou que grande parte de suas obras de 
Direito foram escritas em sua residên-
cia de verão em Itaipava, distrito de 
Petrópolis. Com bom humor, contou 
sobre sua relação com a escrita e arte. 
E defendeu a liberdade de expressão 
em um momento difícil no contexto 
de universalização do acesso à infor-
mação com a revolução tecnológica 
ou digital. 

  FLIPETRÓPOLIS II - “A internet 
trouxe como grande proveito para a hu-
manidade a democratização do acesso à 
informação, a democratização do aces-
so ao conhecimento e a democratização 
ao acesso ao espaço público, e essa é ex-
tremamente positiva. Porém, o acesso ao 
espaço público deixou de ter um contro-
le editorial mínimo, que era feito pela 
imprensa tradicional, que fazia um fi ltro 
de eticidade ou de, no mínimo, civilida-

de, para aquilo que chegava ao espaço 
público. De modo que essa democrati-
zação do acesso, da mesma forma que 
permitiu que o conhecimento se tornas-
se mais próximo das pessoas, também 
abriu caminho para as avenidas da de-
sinformação dos discursos de ódio das 
teorias conspiratórias e dos ataques às 
instituições”, disse Barroso. 

  FLIPETRÓPOLIS III - O presi-
dente do Tribunal de Justiça do Rio, 
Ricardo Rodrigues Cardozo também 
prestigiou a abertura do Festival Li-
terário. Participaram representantes 
do governo municipal de Petrópolis, 
academias de literatura da cidade e re-
presentantes da cultura. O prefeito de 
Petrópolis, Rubens Bomtempo, não 
pode estar presente devido a um pro-
blema de saúde, mas enviou um vídeo 
dando as boas vindas aos mais de 280 
escritores e centenas de leitores que 
participarão do evento até o próximo 
domingo, dia 05 de maio.

  SOB NOVO COMANDO - O 
coronel PM Ibiapina Chiaradia assu-
miu, nesta terça-feira, dia 30, o coman-
do da Polícia Ambiental do Estado do 
Rio (CPAm) no lugar do também coro-
nel André Henrique. Ibiapina é aliado 
do prefeito de Volta Redonda, Antonio 
Francisco Neto, do PP, e foi coordena-
dor da Defesa Civil e do Ciosp (Centro 
Integrado de Operações de Segurança 
Pública) entre 2009 e 2015. Ele tem  33 
anos de serviço na PM e desempenhou 
inúmeras funções de comando e chefi a, 
atuando em várias regiões do Estado do 
Rio. Entre as principais, o comando do 
36º BPM (Santo Antonio de Pádua) do 
32º BPM (Macaé), do 8º BPM (Cam-
pos), do 25º BPM (Cabo Frio) e, por úl-
timo, 6° CPA, responsável pela coorde-
nação dos batalhões das regiões Norte 
e Noroeste do Estado. O coronel já re-
cebeu a maior honraria concedida pela 
Alerj: a Medalha Tiradentes.

  APOIO DE ESTEVES - O prefei-
to de Barra do Piraí, Mário Esteves, 
anuncia nesta sexta-feira, dia 03, o 
nome que irá apoiar para as eleições 
de outubro à prefeitura. O anúncio 
será feito no Royal Esporte Clube, 
às 18 horas. Esteves atualmente está 
no MDB. Ele foi expulso do Solida-
riedade, em setembro do ano passa-
do, após sugerir “começar a castrar” 
as mulheres da cidade para controlar 
o número de crianças. A declaração 
foi dada durante uma inauguração de 
obras, foi gravada e ganhou repercus-
são nacional.

PINGA-FOGO

Ao propor um bolsonarismo mo-
derado, o fi lósofo e economista  Joel 
Pinheiro da Fonseca sugeriu, na Folha 
de S.Paulo, algo  impossível. O radi-
calismo é inerente à proposta política 
de Jair Bolsonaro: ele sabe que não 
teria qualquer chance num cenário 
de moderação, tanto que não perdoa 
qualquer costeada de alambrado em 
torno de temas que estruturam sua 
visão de mundo. No governo, qual-
quer mínima discordância era tratada 
como traição.

O ex-presidente provocaria a própria 
expulsão do campo político caso ensaias-
se alguma moderação, o que equivaleria 
a uma fraquejada. É tão consciente da 
necessidade de botar fogo no parquinho 
institucional que tornou seu discurso 
ainda mais duro ao disputar o segundo 
turno em 2018 e 2022. 

Para Fonseca, o bolsonarismo 
“surgiu como uma resposta à revolta 
contra o sistema que tomou o Brasil 
desde 2013”, que se caracterizaria 
pela falta de transparência e de com-
promisso,   por conchavos, distância 
para com o eleitor, descaso com o 
dinheiro público e corrupção. Quem 
dera que tais elementos tão presentes 
desde sempre na história brasileira 
— mantidos e renovados no manda-
to de Bolsonaro — tivessem surgido 
apenas há onze anos.

Ele acerta ao identifi car, na vitória 
bolsonarista, a infl uência de um de-
sejo de ordem: as grandes manifesta-
ções abriram caminho para a negação 
do sistema político como um todo, o 
que favoreceu o crescimento de um 

deputado que dizia ser contra tudo, 
que batia de frente até com a estrutura 
militar e que prometia organizar a ba-
gunça. Fonseca, porém, omite que tal 
desejo de ordem incluía a repressão a 
conquistas sociais, culturais e compor-
tamentais. 

Até então um candidato limitado 
à chamada família militar, Bolsonaro 
montou no cavalo selado por uma in-
dignação difusa. Embalado pelas ruas, 
quase quadruplicou sua votação para 
deputado federal: de 120.646 votos 
(foi o 11o colocado no Rio em 2010) 
para 464.572, primeirão em 2014. 
Neste ano, a revolta ainda sem direção 
fez com que o na época psolista Mar-
celo Freixo fosse o deputado estadual 
mais votado no Rio, recebeu o apoio 
de 350.408 cidadãos.

Fonseca erra ao ver no bolsonaris-
mo uma chance para a construção de 
uma direita liberal. Uma visão opor-
tunista, que parte da sua constatação 
de que a direita antibolsonarista é 
incapaz de “conquistar as multidões”. 
Uma avaliação que renova o equívoco 
da elitista UDN ao jogar nos braços 
de Jânio Quadros e, depois, apoiar o 
golpe de 1964.

Bolsonaro sempre se mostrou mais 
próximo de um modelo econômico 
que remete à presença estatal, tanto 
que propôs o fuzilamento de Fernan-
do Henrique Cardoso por este ter 
privatizado a Vale. Os gastos que pro-
moveu em 2022 para tentar garantir a 
reeleição são incompatíveis com qual-
quer visão privatista. Posou de liberal 
apenas pela necessidade de encher o 

tanque de sua então inexistente pla-
taforma econômica — o único posto 
disponível era o de Paulo Guedes.  

O bolsonarismo não é moderável, 
até por não partir de uma visão social 
e econômica capaz de ser adaptada à 
realidade. Como outros movimentos 
históricos da extrema direita, guia-se 
pela defesa de valores etéreos, como 
Deus, família, pátria e por uma visão 
canhestra de liberdade, a de discrimi-
nar. Precisa da guerra, alimenta-se do 
ódio àqueles que considera inimigos.

Ao falar da possibilidade de uma 
futura moderação bolsonarista, Fonse-
ca cita os casos do Exército Republica-
no Irlandês e das Farc, que depuseram 
suas armas. Os exemplos são absurdos: 
o que houve entre nós foi uma tentati-
va golpista, não uma guerra que justi-
fi casse um acordo de paz — fora que 
uma pacifi cação teria sobre o bolsona-
rismo o efeito de kryptonita nos habi-
tantes do planeta Krypton.

O crescimento de 138% nas mor-
tos pela PM paulista mostra que o 
bolsonarismo exige uma constante 
renovação de compromissos de seus 
aliados. Moderado, extirpado da vio-
lência, o bolsonarismo deixaria de ser 
o que é para se constituir num partido 
como outros do Centrão que apostam 
na privatização das benesses estatais.   

A direita liberal não pode se esco-
rar num projeto autoritário e intole-
rante por natureza, a menos que que-
ria apenas fi ngir ser o que não é. Vale 
também lembrar o fi m trágico dos sa-
pos que insistem pegar carona com os 
escorpiões.

Nesse 23 de abril completou 10 
anos de vigência a Lei que é o marco 
civil da internet, estabelecendo que 
as plataformas não podem tratar de 
modo diferente seus usuários, que 
deve ser resguardada a privacidade 
de seus frequentadores e que a in-
ternet é um lugar de liberdade de 
expressão. A lei 12.965 foi sancio-
nada pela Presidente Dilma, depois 
de três anos de discussões na Câma-
ra e no Senado e na época não se viu 
necessidade de inventar censura nas 
redes sociais, mesmo porque isso é 
vedado pela Constituição.

Mas em 2020 foi apresentado um 
projeto de lei da mordaça, relatado 
pelo deputado Orlando Silva, do 
Partido Comunista do Brasil. O pro-
jeto está indo para o arquivo, com a 
ajuda do Presidente da Câmara. Não 
há como não desconfi ar de qualquer 
obra que receba infl uência uma ideo-
logia que impõe censura férrea onde 
quer que conquiste o poder. Assim 
está demonstrado pela História. O 
projeto foi aprovado no Senado, mas 
semana passada Artur Lira anun-
ciou um Grupo de Trabalho para 
modifi cá-lo. Tudo indica que é para 
justifi car enterro do projeto. Mas os 
adeptos do controle do estado so-
bre manifestações da cidadania, in-
sistem em restringir a expressão do 
pensamento, inclusive no Supremo, 
embora a liberdade de expressão seja 
garantida pela Constituição. Essa 
liberdade já sofre controles de facto-
por quem deveria guardar a Consti-
tuição. A Lei Maior está carente de 

quem a defenda. Os de natureza to-
talitária insistem em legislar contro-
les sobre as redes sociais.

Talvez a mídia e autoridades ainda 
não tenham entendido que as redes 
sociais são a voz contemporânea do 
povo, origem do poder. Não é preciso 
ir para uma praça, subir num caixote 
e discursar. Basta um celular ligado a 
uma rede social. É a nova ágora da de-
mocracia, agora digital. Sem ser preci-
so gritar, a voz de cada pessoa pode al-
cançar os limites do universo. A mídia 
sente a novidade como concorrente e 
quer censura; os poderosossentem o 
poder crescente, volumoso, da voz do 
povo, e ferindo a democracia, querem 
censura. Juntos, inventam uma narra-
tiva pueril e simplória de “defesa da 
democracia”. Na União Soviética de 
Stálin e na Alemanha de Hitler, tam-
bém se usavam pretextos semelhan-
tes, para justifi car o controle.

Na verdade, a democracia está fe-
rida por atos antidemocráticos que 
violam a Constituição, porque im-
põem a censura proibida, restringem a 
liberdade de expressão, desobedecem 
o princípio do juiz natural, o amplo 
direito de defesa, a iniciativa exclusiva 
do Ministério Público, a inviolabili-
dade de deputados e senadores. Ao se 
ferir a Constituição, fere-se o sistema 
democrático. Quando há alguém de-
cidindo o que é a verdade, para supri-
mir o que decide ser mentira, então se 
usurpa do direito sagrado de cada um 
de escolher o que é verdade e o que 
é mentira. O tutelado em opinião é 
anulado em cidadania.

Fernando Molica Alexandre Garcia

O bolsonarismo é imoderável Donos da verdade

Fotos CM

Alfredo Lopes (presidente da ACIR e HoteisRIO), Dr. Neilson dos 

Santos (delegado titular da 16° DP), Neyre Freixo (Superintendente do 

Hotel Ribalta e Ribalta centro de convenções),  Dr. Márcio Almeida 

(Promotor do Jecrim da Barra da Tijuca) e Dr. Rodrigo de Barros 

(delegado titular da 42°DP)

Empresários se unem para priorizar segurança 
na Barra da Tijuca, Recreio e Vargens

O eSuites Hotel Recreio Sho-
pping sediou nesta terça-feira, 
dia 30 de abril, uma reunião de 
líderes empresariais da Barra da 
Tijuca, Recreio e Vargens para 
debater ações de combate à in-
segurança, que vem impactando 
diretamente os empreendimen-
tos locais. 

Organizado por ACIR (As-
sociação Comercial do Recreio) 
e HotéisRio (entidade represen-
tante do setor hoteleiro), com a 
coordenação de Alfredo Lopes, 
presidente das duas entidades, o 
evento contou com a participa-
ção de diversas autoridades como 
os delegados das 16ª e 42ª dele-
gacias, representantes do Minis-
tério Público, do Batalhão da 
Polícia Militar responsável pela 
área e de integrantes do projeto 
Segurança Presente. 

Uma apresentação delineou 
um quadro abrangente, embasa-
do em dados do ISP (Instituto de 
Segurança Pública), complemen-
tado por relatos detalhados dos 
incidentes recentes compartilha-
dos pelos próprios empresários 
presentes.

O encontro não apenas des-
tacou as preocupações existen-
tes, mas também serviu como 
um ponto de partida para a co-
laboração contínua entre os em-
presários locais e as autoridades 
responsáveis. Em um ambiente 
de cooperação mútua, busca-se 
mecanismos para fortalecer a 
segurança e impulsionar ainda 
mais o desenvolvimento econô-
mico da região.

Barra da Tijuca e Recreio 
formam um polo econômico vi-
brante, abrigando uma gama de 
grandes empresas, construtoras, 
shoppings, supermercados, dro-
garias, centros de convenções 
e hotéis pertencentes a cadeias 
internacionais renomadas, todos 
presentes na reunião.

Alfredo Lopes 

(presidente 

da ACIR e 

HoteisRIO), 

Dr. Neilson 

dos Santos 

(delegado titular 

da 16° DP), 

Felipe Sales (GL 

events) e Dr. 

Márcio Almeida 

(Promotor do 

Jecrim da Barra 

da Tijuca)

CAP. da 2° CIA, 

Bruno Vieira, 

representando 

o Comandante 

Felix do 31°BPM, 

Alfredo Lopes 

(presidente 

da ACIR e 

HoteisRIO), 

Coordenador  

do Segurança 

Presente, Major 

Constâncio
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Em ato, Lula altera tabela 
do Imposto de Renda
Ao discursar presidente diz não haver “guerra” com Congresso

Por ana Paula Marques

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) assinou decretos 
durante o ato do 1º de Maio or-
ganizado por centrais sindicais em 
São Paulo, nesta quarta-feira. Um 
deles foi sobre a tabela progressiva 
de isenção do Imposto de Renda 
(IR), agora, trabalhadores que ga-
nham até dois salários mínimos 
estão isentos do imposto. 

A isenção, aprovada pelo 
Congresso Nacional no mês pas-
sado, já estava valendo por meio 
de medida provisória. No entan-
to, com a sanção, a MP será revo-
gada e a medida se torna lei. No 
seu discurso durante o evento ao 
lado de ministros e promovido 
por centrais sindicais na Arena 
Corinthians, em São Paulo, Lula 
afirmou manter a promessa de 
aumentar o patamar da isenção 
ainda em seu governo para quem 
ganha até R$ 5 mil.

“A economia brasileira já vol-
tou a crescer, os salários já volta-
ram a crescer. Eu prometi a vocês 
que até o final do meu mandato, 
até R$ 5 mil, as pessoas não paga-
rão Imposto de Renda. A palavra 
continua em pé”, afirmou Lula. O 
presidente também promete que 
fará um mandato melhor do que 
os outros dois. Além disso, Lula 
anunciou investimentos na indús-
tria automobilística de R$ 129 bi-
lhões, “algo que não acontecia há 
mais de 40 anos”.

Aceno ao Congresso
Ainda durante o evento, Lula 

disse que a cobertura da imprensa 
“dá a impressão de que tem uma 
guerra entre o governo e o Con-
gresso”, mas que ele tem uma ban-
cada progressista minoritária na 
Câmara dos Deputados e que pre-
cisou de alianças para governar. 

“Fizemos alianças políticas 
para governar e, até hoje, todos 

os projetos que mandamos para 
o Congresso foram aprovados de 
acordo com os interesses do que 
o governo queria”. O presidente 
acenou ao Congresso e elogiou 
os parlamentares pela aprovação 
da reforma tributária. Segundo 
Lula, as vitórias do governo se dão 
por competência dos ministros e 
dos deputados que “aprenderam a 
conversar” em vez de se odiarem.

Nos últimos dias, uma crise 
foi instaurada entre a articulação 
do governo e o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL). Ele 
chegou a chamar o ministro de 
relações institucionais, Alexandre 
Padilha, de incompetente e um 
desafeto pessoal. Após dias sem 
uma aproximação, o presidente 
Lula se reuniu com Lira e os âni-
mos foram acalmados. 

Desoneração
Lula citou um dos motivos 

para os desentendimentos com 
o Congresso, a desoneração da 
folha de pagamento dos 17 seto-
res da economia. O projeto havia 
sido aprovado pelo Congresso 
Nacional e vetado pelo governo. 

Em seguida, parlamentares derru-
baram o veto de Lula.

“A gente faz desoneração quan-
do o povo pobre ganha. Quando 
o trabalhador ganha. Mas fazer 
desoneração sem que eles sequer se 
comprometam a gerar o emprego, 
sem que eles sequer se comprome-
tam a dar garantias a quem está 
trabalhando. Eu quero dizer: no 
nosso país não haverá desoneração 
para favorecer os mais ricos e sim 
para favorecer aqueles que traba-
lham e vivem de salário”, disse Lula.

Economia
Em seguida, Lula listou as no-

tícias positivas da economia, com 
destaque para a alta na criação de 
empregos com carteira assinada 
em março — dado divulgado nesta 
semana pelo Caged. O Brasil gerou 
244,3 mil empregos formais. 

Porém, outro dado divulgado 
também nessa semana demonstra 
que a taxa de desemprego do Bra-
sil subiu para 7,9% no 1º trimes-
tre, segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 
Apesar da alta, esse é o menor ní-
vel de desocupação para o período 

desde 2014, quando foi de 7,2%. 
Para o economista e professor 

de Mercado Financeiro da UnB, 
Cesar Bergo, o número não de-
monstra otimismo “mas o dado 
anual é muito substancial, mostra 
uma recuperação do mercado de 
trabalho, só que numa velocidade 
bem menor que 2023. Outro as-
pecto importante desses números 
é o aumento da renda”. 

O especialista explica que o 
cenário pode melhorar por meio 
do trabalho do governo junto ao 
Congresso. “ Temos textos impor-
tantes em discussão como a re-
forma tributária, a tão necessária 
reforma administrativa e também 
outros aspectos que estão aconte-
cendo agora, sobretudo com re-
lação à desoneração da folha. Isso 
tem um peso fundamental nos 
próximos meses e deve ser objeto 
de crítica, porque sabemos que 
essa volta da desoneração da fo-
lha de pagamento pode implicar 
em demissões. Isso, de fato, pode 
pactar o mercado de trabalho e os 
números não serão bons nos pró-
ximos meses”, explica.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Em ato no dia do trabalhador, presidente Lula sanciona isenção do imposto

Senado aprova Perse e adia 
novamente votação do DPVat
Por Gabriela Gallo

O feriado de 1º de maio re-
duziu o ritmo nos trabalhos do 
Congresso Nacional, mas não 
completamente. O Senado Fede-
ral aprovou em votação simbólica 
(ou seja, sem votos individuais dos 
parlamentares) o Projeto de Lei 
(PL) 1.026/2024, que prorroga 
e reformula o Programa Emer-
gencial de Retomada do Setor de 
Eventos (Perse). A votação ocor-
reu nesta terça-feira (30), véspera 
de feriado, no plenário do Senado 
da Casa. O texto não sofreu alte-
rações do que foi aprovado na Câ-
mara dos Deputados, portanto, 
ele segue para sanção do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

O texto determina um teto de 
R$ 15 bilhões para ser gasto com 
isenções fiscais para as empresas 
contempladas até dezembro de 
2026, com o encerramento do 
programa. À priori, a relatora 
do projeto, senadora Daniella 
Ribeiro (PSD-PB), tinha incluí-
do um dispositivo no texto para 
determinar a correção do projeto 
pela inflação. Porém, ela retirou 
o trecho pouco antes da votação 
no plenário após um acordo en-
tre o governo e o setor de even-
tos. Segundo Daniella Ribeiro, o 
próprio setor contemplado pelo 
programa pediu a retirada do 
trecho para que o novo Perse seja 
colocado em prática o mais rápi-
do possível. Se fossem aprovadas 
as mudanças da relatoras, o texto 
teria que voltar para a Câmara 
dos Deputados e atrasaria ainda 
mais a implementação dele.

Além de limitar os gastos do 
projeto, garantindo que ele fosse 
prorrogado, o projeto reduziu o 
número dos chamadas Classifi-

cação Nacional das Atividades 
Econômicas (CNAEs), sigla que 
lista as categorias contempladas 
pelo programa, de 44 para 30. 
Dentre os setores que ficaram 
de fora do programa estão: al-
bergues (exceto assistenciais), 
campings, pensões (alojamento), 
produtora de filmes para publi-
cidade, serviços de reservas e ou-
tros serviços de turismo, serviço 
de transporte de passageiros (lo-
cação de automóveis com moto-
rista) e organização de excursões 
em veículos rodoviários próprios, 
intermunicipal, interestadual e 
internacional.

O Programa Emergencial de 
Retomada do Setor de Eventos 
foi criado em 2021 para benefi-
ciar financeiramente empresas 
ligadas ao setor de eventos e tu-
rismo, atingidas pela pandemia 
de Covid-19. Inicialmente, o 
governo federal tinha interesse 
em acabar com o programa ain-
da neste ano, já que o Perse reduz 
para zero a alíquota do Imposto 
de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ), 
da Contribuição para o Progra-
ma de Integração Social (PIS) e 

da Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social (Co-
fins) para essas empresas.

Porém, após pressão dos parla-
mentares e de representantes do se-
tor de eventos, a equipe econômica 
do governo voltou atrás e chegou a 
um acordo de dar um fim ao pro-
grama, de maneira gradual.

DPVAT
Pouco antes da votação do 

Perse no plenário, estava previso 
para a Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado votar 
o Projeto de Lei Complementar 
(PLP) nº 233/2023 que cria o Se-
guro Obrigatório para Vítimas de 
Acidentes de Trânsito (SPVAT), 
rebatizado para retomar a cobran-
ça do seguro de Danos pessoais 
causados por veículos automoto-
res de via terrestre (DPVAT). Po-
rém, a votação foi remarcada para 
a próxima quinta-feira (09), após 
pedido de vista coletiva dos parla-
mentares da comissão. Esta é a se-
gunda vez que a votação é adiada.

Segundo o presidente da CCJ, 
senador Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), a medida se fez neces-

sária em virtude de atritos entre os 
poderes Executivo e Legislativo. 

“Tomei decisão de que esta 
reunião, em uma semana de ses-
são semipresencial, com poucos 
senadores na comissão, para não 
criarmos mais um transtorno, 
será para a leitura e vou conceder 
vista pelo prazo regimental como 
se não estivéssemos em urgência. 
Foram duas ou 3 mudanças do 
ponto de vista da urgência cons-
titucional. […] Acabou-se crian-
do um problema regimental e eu 
decidi, por bem, que pudéssemos 
seguir um prazo mais natural”, 
declarou Alcolumbre.

O seguro foi extinto duran-
te a gestão do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e o parlamento 
discute a retomada do seguro. 
O governo federal pretende re-
tomar com o seguro como uma 
compensação financeira aos par-
lamentares pelo veto presidencial 
de R$ 5,6 bilhões de emendas 
de comissão. Isso porque, caso o 
DPVAT volte a ser cobrado, ele 
libera R$ 15,7 bilhões em crédi-
to extraordinário, modificando o 
novo arcabouço fiscal.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Senadores e representantes do setor de eventos

CORREIO POLÍTICO

PSD é uma salada 
comandada por Kassab

Eleitor aponta saída 
pela centro-direita

PSD União

Polarização

Bolsonaro

Futuro

Lula

A cientista política Lucia 

Hippolito escreveu um 

dos livros seminais da po-

lítica brasileira: “PSD, de 

Raposas e Reformistas”. 

Tratava, é claro, do PSD 

original, que dominou a 

política em boa parte do 

período ao final da dita-

dura de Getúlio Vargas. 

No livro, Lucia Hippolito 

mostra como a combi-

nação das posições mais 

conservadoras e de centro 

no PSD criou um partido 

fundamental para man-

ter a estabilidade política 

naqueles tempos contur-

bados ameaçados quase 

sempre pela sombra do 

golpe. Kassab sonha em 

tornar o seu partido algo 

próximo do antigo. Na lis-

ta dos nomes que lideram 

do partido nas capitais, há 

de tudo. Para ele, é ótimo. 

A esquerda tem a chance 

de vir a comandar a maior 

cidade do país. O depu-

tado federal Guilherme 

Boulos (Psol) lidera a dis-

puta eleitoral em São Pau-

lo, mas a sua vantagem 

só vem diminuindo, com 

o prefeito Ricardo Nunes 

(MDB) nos seus calca-

nhares. Se Nunes ultra-

passar Boulos, será mais 

um a reforçar o que, pelos 

números mais recentes 

das pesquisas eleitorais 

(como mostra a reporta-

gem Especial desta edi-

ção do Correio da Manhã), 

será a tendência da deci-

são do brasileiro no pleito 

municipal de outubro: a 

escolha de nomes que cir-

culam na centro-direita. A 

eleição municipal anterior 

costuma ser uma prévia 

da eleição presidencial 

seguinte. O que a confir-
mação dessa tendência 

irá significar será preciso 
analisar. 

Dois partidos despontam 

como aqueles que, hoje, 

elegeriam maior núme-

ro de prefeitos de capi-

tais: PSD e União Brasil. 

Ambos estão à frente em 

cinco cidades. Com pla-

nos eleitorais diferentes. 

O pragmático PSD pode 

reforçar apoio à reeleição 

de Lula.

Já o União Brasil, se for 

capaz de sair das páginas 

policiais e voltar para as 

páginas de política, vis-

lumbra a chance de her-

dar os votos de direita de 

Jair Bolsonaro, com ele 

fora da disputa. Com o 

governador de Goiás, Ro-

naldo Caiado, o União po-

siciona-se para 2026. 

Todas as pesquisas na-

cionais de opinião conti-

nuam mostrando a força 

que permanece da pola-

rização. O eleitor ainda é 

movido pelo amor ou pelo 

ódio que sente por Lula e 

por Bolsonaro. Apesar dis-

so, talvez comecemos a 

vislumbrar o começo do 

fim da polarização.

O prefeito de Florianópo-

lis, Topázio Neto, embora 

de perfil discreto, é próxi-
mo do ex-presidente Jair 

Bolsonaro. Em um dos 

estados mais conservado-

res do país, sua posição é 

natural. Eleito, tenderá a 

ser cabo eleitoral da op-

ção que Bolsonaro vier a 

abraçar em 2026.

Com Bolsonaro inelegível, 

suas forças terão de bus-

car um outro nome. E ne-

nhum daqueles que hoje 

vislumbra como alternati-

va são, de fato, represen-

tantes da extrema-direita. 

Eis aí o que pode, então, 

vir a representar o pleito 

de agora: o prenúncio de 

uma nova era.

Já o prefeito do Rio de Ja-

neiro, Eduardo Paes, apoia 

a reeleição do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva. 

A sequência de pesquisas 

vem sempre mostrando 

vantagem bastante sóli-

da. Até pelos problemas 

na Justiça, o deputado 

Alexandre Ramagem (PL) 

não parece uma ameaça. 

Antonio Cruz/ Agência Brasil

Reprodução

Kassab pode ser peça fundamental do futuro político

Como fica polarização Lula/Bolsonaro?

POR RUDOLFO LAGO
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Desoneração da folha pode 
valer para os municípios

Por Gabriela Gallo

Segue suspenso o julgamen-
to do Supremo Tribunal Federal 
(STF) para suspender, ou não, 
a desoneração da folha de paga-
mento dos 17 principais setores 
da economia e de municípios 
com até 156 mil habitantes. O 
julgamento em formato virtual 
está suspendo após pedido de vis-
ta do ministro Luiz Fux. Porém, 
até o momento, parece favorável 
para o lado do poder Executivo 
na reoneração da folha de paga-
mento, com 5 votos favoráveis e 
nenhum contrário. O caso gerou 
uma repercussão geral entre os três 
poderes e nas empresas que serão 
atingidas pela eventual mudança. 
Dessa forma, para tentar evitar 
mais desgaste, o líder do governo 
no Senado Federal, Jaques Wag-
ner (PT-BA), disse nesta terça-
-feira (30) que o governo aceita 
negociar para voltar atrás com a 
decisão, desde que tenha certeza 
quanto ao fim do benefício.

“É óbvio que vai ser feito 
acordo na desoneração, vai ser 
feito acordo na questão dos mu-
nicípios. O Ministério da Fazenda 
deve estar intimando a proposta 
dos municípios e deve fazê-la an-
tes da Marcha dos Prefeitos [20 de 
maio]. No fundo, o recurso da in-
constitucionalidade não encerra a 
discussão. O próprio despacho do 
ministro Zanin abre espaço para 
se negociar e o ministro Haddad 
já deixou claro que quer negociar. 
Tem espaço pra negociar”, afir-
mou Jaques Wagner.

O foco da negociação deve 
vir para contribuir com os mu-
nicípios. O senador destacou 
que muitos municípios recebe-
ram verbas federais por meio de 
emendas parlamentares e tam-
bém para obras do Programa 
de Aceleração do Crescimento 

(PAC). Porém, ele admitiu que 
há muitos municípios em situa-
ção apertada, principalmente os 
pequenos que não têm receitas 
próprias e dependem das trans-
ferências de recursos do governo 
federal . “O estado da Bahia deve 
ter hoje 270 municípios que não 
têm receita própria. E, portanto, 
pagar 20% patronal na Previdên-
cia pesa”, reforçou.

Com o retorno da desone-
ração, a contribuição previden-
ciária patronal volta a ser com 
alíquota de 20% incidente sobre 
a folha de salário, ao invés de 1 
a 4,5% sobre a receita bruta das 
empresas. Além disso, a alíquota 
das contribuições ao INSS (Insti-
tuto Nacional do Seguro Social) 
dos municípios com até 156 mil 
habitantes projeto também vol-
tará a ser de 20%, ao invés de para 
8% sobre a receita.

Repercussão
O julgamento deu início após 

o ministro Cristiano Zanin acatar 
um pedido do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e da Ad-
vocacia-Geral da União (AGU). 
A AGU argumenta que, sem in-
dicação do impacto orçamentá-
rio, poderá ocorrer “um desajuste 
significativo nas contas públicas e 
um esvaziamento do regime fiscal 
constitucionalizado”.

Em crítica à medida, o pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), afirmou nesta 
terça-feira (30/4) no plenário da 
Casa que a decisão de judicializar 
a desoneração da folha de paga-
mento seria uma “vitória ilusória” 
do governo. O encontro entre 
Pacheco e o presidente Lula para 
discutirem o tema ainda não tem 
uma data prevista.

“Estamos no meio dessa dis-

cussão política, havia a precipita-
ção do ajuizamento de uma ação. 
É esse o ponto que nós de fato 
atribuímos ser um erro do gover-
no federal, sob todos os aspectos. 
Porque, no final das contas, ainda 
que vitorioso saia numa decisão 
liminar ou numa decisão defini-
tiva, acaba sendo uma vitória ilu-
sória, porque resolve um ponto, 
mas gera uma crise de confiança 
na relação entre os Poderes para 
outros tantos temas que pressu-
põe uma relação de confiança 
que, pelo menos da minha parte, 
sempre busquei externar e ensejar 
esse sentimento ao Poder Execu-
tivo em relação aos comporta-
mentos do Congresso Nacional”, 
destacou Pacheco.

Previdência
Questionado pela impren-

sa sobre a medida, o ministro 
da Fazenda Fernando Haddad 
defendeu que a desoneração da 
folha de pagamento está atre-
lada à estabilidade do sistema 
previdenciário do país. Segundo 
o ministro, além do impacto de 
R$ 9 bilhões na previdência, essa 
ajuda aos municípios vai fazer o 
governo deixar de arrecadar R$ 
10 bilhões por ano.

“O placar do Supremo deixa 
claro que nós temos de encon-
trar um caminho para não pre-
judicar a Previdência. A reforma 
da Previdência é uma cláusula 
que tem de ser considerada por-
que senão, daqui a três anos, va-
mos ter de fazer outra reforma 
da Previdência se não tiver recei-
ta”, disse o ministro.

Ele reforçou a preocupação de 
que a desoneração da folha pre-
judique a nova reforma da previ-
dência. “A receita da Previdência é 
sagrada, é para pagar os aposenta-
dos, não dá para brincar com essas 
coisas”, completou Haddad.

Governo negociará medida, desde que saiba fim do benefício
Pedro França

Jaques Wagner defende desoneração para municípios

Por 6 votos a 1, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) deci-
diu nesta terça-feira (30) am-
pliar a investigação no processo 
que pode cassar o mandato do 
senador Jorge Seif (PL-SC) por 
abuso de poder econômico na 
campanha de 2022.

O TSE iniciou o julgamen-
to de um recurso protocolado 
pela Coligação Bora Trabalhar, 
formada pelo PSD, Patriota e 
União Brasil.  Em novembro do 
ano passado, o Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) de Santa Catari-
na rejeitou as acusações contra 
Seif e manteve o mandato.

No recurso, a coligação acusa 
o senador Jorge Seif Júnior, os dois 
suplentes ao Senado pela chapa, 
Hermes Artur Klann e Adrian 
Rogers Censi, o proprietário das 
Lojas Havan, Luciano Hang, e o 
presidente do Sindicato das In-
dústrias Calçadistas de São João 
Batista (SC), Almir Manoel Ata-
nazio dos Santos, de terem pra-
ticado três ilícitos eleitorais que 
configurariam prática do abuso 
de poder econômico nas Eleições 
2022. Os ilícitos teriam sido co-
metidos para dar suporte e favore-
cer indevidamente a candidatura 
de Jorge Seif ao Senado.

Seif foi eleito senador por 
Santa Catarina com 1.484.110 
votos, o que representa 39,79% 
dos votos válidos. O segun-
do candidato mais votado foi 
Raimundo Colombo, com 
608.213 votos.  

Os partidos também apon-
tam o suposto financiamento 
irregular da campanha por meio 
da participação do senador em 
uma feira promovida pelo Sindi-

cato de Indústrias de Calçados de 
São João Batista (SC).

O uso de um helicóptero ce-
dido pelo empresário Osni Ci-
priani para deslocamentos aos 
eventos da campanha também 
foi citado.

Relator
Ao analisar o caso, o ministro 

Floriano de Azevedo Marques, re-
lator do recurso, determinou que 
a Havan informe, no prazo de 24 
horas, os prefixos de suas aerona-
ves. Aeroportos de Santa Catarina 
também deverão enviar ao TSE 
dados sobre pousos de aviões da 
empresa e a lista de passageiros. 
Em caso de descumprimento, será 
cobrada multa de R$ 20 mil.

O relator também afirmou 
em seu voto que, durante o 
processo no Tribunal Regio-
nal Eleitoral de Santa Catarina 
(TRE-SC), nem todas as provas 
foram levantadas e que, nas ma-

nifestações dos advogados feitas 
durante o início do julgamento 
no TSE, surgiram novos elemen-
tos sobre os voos que merecem 
ser aprofundados para o devido 
esclarecimento.

Com isso, a empresa de Hang 
terá prazo de 48 horas para infor-
mar todas as aeronaves que esta-
vam a disposição na época. Na 
sequência, o TSE vai consultar 
aeródromos para verificar pousos 
e trajetos dessas aeronaves.

Segundo o relator, o julgamen-
to de um pedido de cassação exige 
provas robustas, com comprova-
ção efetiva de ato, uma vez que en-
volve sanções bastante graves.

“Analisando detidamente os 
autos vê-se que a produção pro-
batória em relação ao conjunto 
de fatos que a parte autora e juíza 
corregedora não desempenharam 
ônus e encargo de perseguir prova 
suficiente para chagar a conclusão 
firme e segura”, disse o relator.

O corregedor-geral Eleito-
ral, Raul Araújo, votou contra a 
chamada abertura de diligência 
porque considerou que a medida 
representava a reabertura de pro-
dução de provas em fase de recurso.

O voto foi acompanhando 
pelos ministros André Ramos 
Tavares, Maria Isabel Galotti, 
Cármen Lúcia, Nunes Marques 
e o presidente, Alexandre de Mo-
raes. Raul Araújo foi contra por 
entender que a investigação do 
caso não pode ser reaberta.

Defesa
No dia 4 de abril, primeiro 

dia do julgamento, a defesa do 
senador disse que não ficou pro-
vada a prática de abuso de poder 
econômico e de participação ex-
pressiva de Hang na campanha 
do candidato.

“A prova que se pretendeu 
produzir veio negativa. Mas a 
narrativa segue, e é quase uma 
desinformação processual”, disse 
a advogada Maria Claudia Buc-
chianeri.

Seif
Seif fez carreira no setor de 

pesca industrial e foi o secretá-
rio especial da Aquicultura e da 
Pesca do governo passado, após 
se aproximar do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) na eleição 
presidencial de 2018. De 2019 
a 2022, ganhou exposição com 
as lives promovidas pelo então 
presidente e passou a ser cha-
mado por ele de “06?. Hoje, 
Seif integra o “núcleo duro” do 
bolsonarismo no Congresso 
Nacional.

Por Agência Brasil.

tSE pede mais provas em ação 
que pode cassar Jorge Seif

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Senador Jorge Seif pode ter o mandato cassado.

CORREIO BASTIDORES

A lei e os grupos que operam 
de maneira clandestina

CPI mira em suspeita de 
assassinato de advogado

Liberou Reserva

Mercado futuro

Tributária 1

Condenação

Tributária 2

“Como será o modus ope-

randi desses grupos que 

tradicionalmente traba-

lham na ilegalidade? Eles 

vão querem andar na 

linha, pagar impostos? 

Vão aceitar concorrência”, 

questiona o senador.

Sancionada pelo presi-

dente Lula, a lei prevê 

pagamento de R$ 30 mi-

lhões para a concessão 

do direito de exploração 

de jogos e determina 

que as empresas tenham 

sede no país. Prevê que 
o Ministério da Fazenda 

concederia um prazo mí-
nimo de seis meses para a 

adaptação das bets.

A Justiça decretou a pri-

são preventiva de três sus-

peitos de participarem da 

execução do advogado, 

que teria sido encomen-

dada por contraventores.

A CPI das Apostas do Se-

nado deverá investigar o 

suposto envolvimento de 

máfia do jogo ilegal no 
assassinato do advogado 

Rodrigo Marinho Crespo, 

em fevereiro, no Rio. Se-

gundo o Ministério Públi-
co, o crime foi para intimi-

dar os que, como a vítima, 
queiram participar do 

mercado legal de apostas.

O senador Carlos Portinho 
(PL-RJ) diz que a análise 
entraria no capítulo que 
trata de empresas que 

bancam os jogos. Ressal-

va ser preciso que a sus-

peita do MP, revelada pela 
CBN, seja evidenciada.

Como a coluna detalhou 

em setembro, o projeto 

de regulamentação das 

bets — que virou lei em 

dezembro — possibilitava 

a legalização de outros 

tipos de jogos, inclusive 

o do bicho. “Foi aberta 

a chance para a entrada 

no mercado  de grupos 

criminosos. Eles querem 

isso?”, pergunta Portinho.

Relatado pelo senador 

Ângelo Coronel (PSD-BA), 
o projeto também lega-

lizou jogos como os de 

cassino oferecidos online. 

Permite também apos-

tas em lojas físicas, que 
podem vender bilhetes 

impressos, o que também 

abriu caminho para a per-

missão do jogo do bicho.

A lei criou uma reserva 

de mercado para  brasi-

leiros. Estes têm que ser 

donos de pelo menos 20% 

do capital de cada casa 

de apostas. Exige tam-

bém que pelo menos um 

dos sócios de bets tenha 

“comprovado  conheci-

mento e experiência em 

jogos, apostas ou loterias”. 

Para quem conhece os 
meandros do Congresso, 

ao peitar o governo, Ro-

drigo Pacheco (PSD-MG), 
presidente do Senado, 

mirou na própria suces-

são. Mostra comprometi-

mento com os colegas e 

assim fortalece a eleição 

do aliado Davi Alcolum-

bre (União-AP).

Integrantes da oposição 
contestam o projeto de 

regulamentação da re-

forma tributária encami-

nhado pelo governo. Sós-

tenes Cavalcante (PL-RJ) 
reclama da alíquota do 
futuro imposto, estima-

da em 26,5%, “a maior do 

mundo”, diz (a da Hungria 

chega a 27%).

Pacheco, que não costu-

ma ser radical, foi firme ao 
condenar a atitude do Pa-

lácio do Planalto de recor-
rer à Justiça para barrar lei 

aprovada pelo Congresso 

— a que concedeu abati-

mentos em pagamentos 

previdenciários de prefei-

turas e de empresas de 17 

setores.

Outro ponto que recebe 

muitas críticas é a redu-

ção de 30% do imposto 

que será pago por inte-

grantes de 18 categorias 

profissionais, entre eles, 
advogados, engenheiros 

e professores de educa-

ção física. “Não dá para 
privilegiar alguns setores”, 

reclama Cavalcante.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Divulgação

Portinho questiona se ilegais vão se adaptar

Rodrigo Crespo, assassinado no meio da rua

POR FERNANDO MOLICA
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Focus: avanço geral dos 
indicadores passa à ‘calmaria’

Mercado Agro aquecido não 
garante venda de máquinas

CORREIO ECONÔMICO

Recuo anual Situação positiva

DPF cresce

Contra o ‘dragão’

Tesouro resgata

‘A pior coisa’ 

Em contraste com a ‘su-
bida geral’ da semana 
passada, os principais in-
dicadores da economia 
estacionaram nos mes-
mos patamares anterio-
res, segundo o Boletim 
Focus. 
O IPCA parou em 3,73%, o 
PIB, nos mesmos 2,02% e 
a Selic, em 9,50% ao ano.   
Para o ano que vem, man-
teve-se o IPCA (3,60%); PIB 

(2%) e Selic (9% ao ano). 
Para 2026, porém, o IPCA 
permaneceu em 3,50% 
e o PIB em 2,0%, mas a 
Selic subiu de 8,50% para 
8,63%, após ficar assim 
por 39 semanas.
Mesmo estável em -0,70% 
do PIB há quatro sema-
nas para este ano, o déficit 
primário para 2025 piorou, 
ao passar de -0,60% do 
PIB para -0,68% do PIB.  

Otimismo, ao menos, 
por enquanto. É essa a 
percepção imediata das 
perspectivas econômicas, 
por parte das montado-
ras presentes à Agrishow, 
uma das principais feiras 
do Agro nacional – em 
curso nessa semana em 
Ribeirão Preto (SP) – que 
projeta vendas de máqui-
nas agrícolas acima do 
faturamento da edição 
do ano passado, de R$ 13 
bilhões.

Nem mesmo os juros 
(10,75% ao ano) ou o cus-
to das máquinas (R$ 4 
milhões), desanimam os 
investidores, que continu-
am apostando no setor. 
Todavia, as vendas agro-
pecuárias devem cair 12% 
este ano.
Há preços para todos os 
gostos, pois tratores top 
de linha podem sair por 
R$ 2 milhões, nas marcas 
ianques John Deere, Fen-
dt e Case IH.

A reboque do recuo estima-
do, em até 12%, das vendas 
de máquinas e equipamen-
tos agrícolas, muitos produ-
tores rurais vêm adiando as 
compras de insumos e de 
sementes para as respecti-
vas culturas. 
O resiliente aperto mone-
tário pelo BC é apontado 
como fator relevante.

Para analistas, a queda 
de comercialização do se-
tor de máquinas só não é 
maior, pelo fato de usinas 
de cana e os produtores 
de algodão, citros e frutas 
apresentarem hoje uma 
situação considerada 
‘mais confortável’ para in-
vestimentos em seu ma-
quinário. 

Ao passar de R$ 6,595 
trilhões para R$ 6,638 tri-
lhões, na passagem de 
fevereiro para março des-
te ano, a Dívida Pública 
Federal (DPF) subiu 0,65% 
no mês passado, segundo 
o Tesouro Nacional, que 
prevê que a DPF deve 
chegar a R$ 7 trilhões, 
este ano. 

Sem deixar de ‘alfinetar 
a política econômica do 
Planalto, o presidente do 
BC, Roberto Campos Neto 
afirmou, nessa terça-feira 
(30) que “a melhor polí-
tica social é o combate à 
inflação”, ao reforçar que 
a autonomia do BC torna 
mais eficiente o controle 
dos preços. 

Já a Dívida Pública Mo-
biliária Interna (DPMFi) 
também subiu 0,67%, de 
R$ 6,319 trilhões para R$ 
6,362 trilhões. Somente 
em março, o Tesouro res-
gatou R$ 12,28 bilhões em 
títulos (mais do que emi-
tiu), em especial, aqueles 
corrigidos pela Selic, a 
taxa básica de juros. 

Ao ressaltar que “a infla-
ção é a pior coisa para a 
desigualdade”, o chefe do 
BC frisa que a autoridade 
monetária deve manter ‘a 
linha técnica e apolítica’ e 
seguir a meta de inflação. 
“A meta do Banco Central 
quem determina é o go-
verno. A gente só execu-
ta”, frisou Campos Neto.

Divulgação
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Alta de indicadores econômicos cedeu à estabilidade

Preço elevado de colheitadeira não assusta investidor

Mercado de trabalho forte 
deve ‘frear’ queda da Selic
Para analistas, tendência é de corte da taxa em 0,25 ponto percentual

Por marcello Sigwalt

Mais pressão pela manuten-
ção, em patamares elevados, da 
Selic (taxa básica de juros) – 
hoje em 10,75% ao ano – uma 
semana antes de o Comitê de 
Política Monetária do Banco 
Central (Copom/BC) fazer 
sua reunião de dois dias neste 
mês, quando decidirá por um 
novo corte de meio ponto per-
centual (0,5 p.p.), para 0,25 p.p. 
ou pela continuidade do pata-
mar atual. 

A redução do ritmo dos 
cortes, por sua vez, leva em 
conta fatores, tanto internos, 
quanto externos. No primeiro 
caso, a elevação do grau de in-
certeza – devido à mudança das 
metas fiscais para os próximos 
anos – ganha impulso com um 
mercado de trabalho forte, que 
aquece o consumo e pressiona 
as taxas inflacionárias.

No segundo caso, predo-
mina a tendência de o Federal 
Reserve (Fed) ‘segurar’ os juros 
ianques, ante a sinais inequí-
vocos de uma economia igual-
mente forte. 

A expectativa é de analistas 

do mercado, ao repercutirem 
dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Caged) do Ministério do 
Trabalho, que dão conta de um 
saldo positivo de 244.315 vagas 
formais (carteira assinada) em 
março último, o que pressupõe 
um mercado de trabalho ‘aque-
cido’, melhor resultado para o 
mês, desde que iniciada a série 

histórica do Caged, em março 
de 2000. 

A tendência positiva é re-
forçada pela relativa estabilida-
de da taxa de desemprego do 
país, que variou de 7,8%, no tri-
mestre encerrado em fevereiro, 
para 7.9% no trimestre concluí-
do em março.  

Para a economista do C6 
Bank, Claudia Moreno, “o merca-

do de trabalho aquecido continua-
rá pressionando a inflação de servi-
ços e dificultando a convergência 
da inflação para a meta”.

Em direção semelhante, 
o economista do Banco BV, 
Carlos Lopes, entende que os 
dados do Caged e Pnad Contí-
nua “aumentam as chances” de 
o Copom decidir por um corte 
de 0,25 p.p. da Selic.  

Divulgação

Conjunto de incertezas (internas e externas) reforça menor ímpeto de cortes pelo BC

Stéfanie Rigamonti 

(Folhapress)

A agência de classificação 
de risco Moody’s Ratings ele-
vou a perspectiva do Brasil de 
“estável” para “positiva” nesta 
quarta-feira (1º), mas manteve 
as notas de crédito dos títulos 
de dívida do governo do Brasil, 
que estão em “Ba2” desde 2016.

Essa é a primeira mudança 
de classificação da agência para 
o Brasil desde 2018, quando ela 
elevou a perspectiva do país de 
“negativa” para “estável”.

Em relatório, a agência diz 
avaliar que as possibilidades 
para o crescimento real do PIB 
(Produto Interno Bruto) do 
Brasil são mais robustas do que 
antes da pandemia de Covid-19, 
citando as reformas estruturais 
que foram colocadas em prática 
de lá para cá nos últimos gover-
nos, o que reduz as incertezas 
em relação à direção futura das 
políticas públicas do país.

“A mudança de perspec-
tiva para positiva tem como 
base a avaliação da Moody’s 
de que um crescimento mais 
forte combinado com um 
progresso contínuo, embora 
gradual, em direção à conso-
lidação fiscal, pode permitir 
que o peso da dívida do Brasil 

se estabilize”, diz o relatório.
A agência, porém, ain-

da enxerga riscos fiscais, que 
colocam em dúvida a conti-
nuidade da organização das 
contas públicas pelo governo. 
Segundo a Moody’s, esse fa-
tor levou sua equipe a manter 
inalterada a nota de classifi-

cação de risco para o crédito 
soberano do país.

“A afirmação do rating Ba2 
está baseada na força fiscal 
ainda relativamente fraca do 
Brasil, dado o nível elevado de 
endividamento do país e sua 
fraca capacidade de pagamento 
da dívida, que permanece sen-
sível a choques econômicos ou 
financeiros”, justifica.

A agência ponderou, por 
outro lado, que a resiliência 
do Brasil ao contrair dívida em 
moeda local e o mercado finan-
ceiro robusto brasileiro miti-
gam os riscos do país.

A Moody’s cita ainda como 
pontos positivos a economia 
grande e diversificada do Bra-
sil, as instituições e a gover-
nança “moderadamente for-
tes”, além da posição externa 
sólida do país.

Com a nota de crédito rea-
firmada, o Brasil ainda está dois 
degraus abaixo do chamado 
grau de investimento.

moody’s melhora nota de crédito do país
Divulgação

Melhoria de nota de crédito do país é a 1ª desde 2018

Receita recebe 20 milhões de declarações 

População desocupada vai a 8,6 milhões 

Fernando narazaki (Folhapress)

A menos de um mês para 
o fim do prazo de envio, mais 
de 20 milhões já entregaram 
o Imposto de Renda 2024. A 
marca foi atingida nesta quar-
ta-feira (1°), de acordo com 
dados divulgados pela Receita 
Federal.

O prazo de envio da decla-
ração começou em 15 de mar-
ço e vai até 31 de maio. Quem 
atrasar terá de pagar uma mul-

ta mínima de R$ 165,74, que 
pode chegar a 20% do impos-
to devido.

Até às 16h desta quarta, 
o Fisco recebeu 20.173.843 
documentos. A expectativa 
do órgão é que mais de 43 
milhões entreguem a declara-
ção, portanto menos de 50% 
já enviaram os seus dados.

A Receita divulgou que 
73,6% dos contribuintes re-
ceberão restituição e 14,9% 
pagarão imposto. Já 11,5% 

não terão valor de volta nem 
vão desembolsar mais.

A declaração pré-preenchi-
da foi usada por 40,8% e a mé-
dia de idade de quem entregou 
é de 46 anos. Os homens são 
57,8% dos contribuintes que 
entregaram a declaração, e as 
mulheres somam 42,2%.

O uso do programa insta-
lado no computador ainda é 
a forma mais utilizada, com 
79,2%. 

A declaração com os dados 

na nuvem, através do e-CAC 
foi feita por 11,7%, e 9,1% op-
taram pelo aplicativo no celular 
ou tablet.

São Paulo lidera a entrega 
de declarações (6.264.421), 
seguido por Minas Gerais 
(1.874.304), Rio de Janei-
ro (1.753.351), Rio Grande 
do Sul (1.329.316) e Paraná 
(1.235.643). Já Roraima é o 
único que ainda não superou 50 
mil declarações (49.756). Ama-
pá (61.640), e Acre (66.201).

O aumento de 6,7% do con-
tingente de pessoas em busca de 
trabalho (população desocupa-
da, agora de 8,6 milhões de pes-
soas) – que corresponde a mais 
542 mil pessoas nessa condição 
– foi o fator determinante para 
a alta de 0,5 ponto percentual 
(p.p.) da taxa de desocupação 
no primeiro trimestre deste ano 
(1T24), ante o trimestre ante-
rior (4T23), ou 7,9% da popu-
lação economicamente ativa. 
Esse percentual, no entanto, é 

inferior aos 8,6% apurados no 
mesmo trimestre móvel do ano 
passado (1T23).

Esses dados constam da 
Pnad Contínua do IBGE, ao 
apontar a redução de 0,8% da 
população ocupada no 1T24, 
ante ao trimestre anterior, 
que determinou a alta do de-
semprego. 

Para a coordenadora de 
Trabalho e Rendimento do 
IBGE, Adriana Beringuy, o 
crescimento do número de de-

sempregados no 1T24 pode ser 
“considerado um movimento 
sazonal, ligado à dispensa de 
trabalhadores temporários tan-
to no serviço público quanto 
no privado”, ao acrescentar que 
“esse movimento ocorre em 
todo primeiro trimestre, sem 
indicar mudança negativa na 
trajetória do mercado de traba-
lho no ano”.

“Parte importante dessa 
perda de ocupação veio da ad-
ministração pública, como os 

de Saúde e Educação, este no 
ensino fundamental, onde há 
contratos temporários, de tra-
balhadores do setor público 
sem carteira. Na virada do ano, 
eles são dispensados e, à medida 
que se retorna ao ano letivo, há 
tendência de recontratação des-
se contingente”.

O segmento de empregados 
com carteira assinada no setor 
privado (que exclui trabalha-
dores domésticos), se manteve 
estável em 37,984 milhões.
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CORREIO ESPORTIVO

Liberado

JK I

Copa do Mundo Feminina de Futebol

JK II

Visado

UNIFORME
A Reebok divul-

gou o uniforme 

I do Botafogo 

para a tempo-

rada. A cam-

panha celebra 

os 130 anos do 

Glorioso e irá 

homenagear o 

passado e pro-

jetar o futuro a 

cada nova peça re-

velada. A campanha é dividia em três atos. O primeiro 

foi o lançamento da camisa I e dos uniformes de treino. 

O segundo ato será o uniforme II, e o terceiro ato será o 

uniforme III, que serão lançados nos próximos meses.

Gabigol está liberado para 

atuar pelo Flamengo. Ele 

havia sido suspenso do fu-

tebol até 2025 pelo Tribu-

nal de Justiça Desportiva 

Antidopagem. Porém, 

conseguiu efeito suspen-

sivo por decisão unânime.

No ‘olho do furacão’ das 

polêmicas do Fluminense, 

o atacante John Kennedy 

divulgou uma nota nas 

redes sociais assumindo a 

falta de profissionalismo, 
mas negou que estivesse 

na festa com mulheres. 

A possibilidade do Brasil 

sediar a Copa do Mundo 

Feminina de Futebol 2027 

aumentou após a Federa-

ção de Futebol dos EUA e 

a Federação Mexicana de 

Futebol retirarem a can-

didatura conjunta para a 

competição. Desta forma, 

o Brasil passa a dispu-

tar o privilégio de sediar 

o Mundial de 2027 com 

apenas uma candidatu-

ra, a formada por Bélgi-

ca, Alemanha e Holanda. 

A sede da próxima Copa 

Feminina de Futebol será 

conhecida em 17 de maio.

Ainda assim, JK se atrasou 

novamente para o treino 

e desagradou o clube. Ale-

xsander, Kauã Elias e Ar-

thur foram reintegrados 

ao elenco, mas John Ke-

nnedy está afastado por 

tempo indeterminado.

Vivendo situação confor-

tável no Real Valladolid, 

da Espanha, o técnico 

Paulo Pezzolano recebeu 

uma oferta muito boa do 

Vasco. O uruguaio tem 

contrato até junho e estu-

da voltar ao Brasil.

Divulgação

Uniforme do Fogão já está à venda

CORREIO NO MUNDO

Loteria I

Multado I

DEA quer reclassificar maconha

Multado II

Loteria II

TRANSIÇÃO
O governo tran-

sitório que assu-

miu o comando 

do Haiti após a 

renúncia do en-

tão primeiro-mi-

nistro Ariel Hen-

ry nomeou nesta 

terça-feira (30) os 

novos líderes do 

país. O ex-minis-

tro do Esporte Fritz 

Belizaire foi escolhido para o cargo de premiê, enquan-

to o ex-senador Edgard Leblanc será o presidente. Eles 

terão o desafio de restaurar a ordem em um Estado as-

solado por uma grave crise de violência.

Cheng Saephan, um ho-

mem de 46 anos com 

câncer e que reside no 

estado do Oregon, ga-

nhou US$ 1,3 bilhão (R$ 

6,7 bilhões) na loteria na 

segunda. Este é o oitavo 

maior prêmio da história 

da loteria dos EUA.

O juiz Juan Merchan im-

pôs uma multa de US$ 9 

mil ao ex-presidente dos 

EUA Donald Trump, na 

terça por violação de uma 

ordem de silêncio que o 

impede de criticar envol-

vidos no julgamento em 

que é acusado. 

A DEA (a agência de com-

bate às drogas dos EUA) 

tomará medidas para 

reclassificar a maconha 
como uma droga menos 

perigosa do que ela é 

considerada atualmente, 

segundo a agência de no-

tícias Associated Press.

A proposta da DEA, que 

deve ser revista pela ges-

tão da Casa Branca, po-

derá marcar a maior mu-

dança na política federal 

sobre a cânabis em 40 

anos, com amplo efeito 

sobre a forma como o país 

regulamenta a droga.

Merchan anunciou a sua 

decisão a Trump na aber-

tura de uma nova au-

diência do julgamento, 

em Nova York. Segundo 

o juiz, o magnata violou 

a ordem de não insultar 

testemunhas, jurados ou 

membros do tribunal.

“Como vou ter tempo para 

gastar todo esse dinhei-

ro? Quanto tempo vou 

viver?”, disse Saephan. O 

homem, que recebeu o 

diagnóstico há oito anos, 

prometeu usar parte de 

sua nova fortuna para en-

contrar um bom médico.

Reprodução

Nova gestão no Haiti

Migrantes são deportados 

Polêmica no novo Pacaembu

Reino Unido inicia detenções antes de envios para Ruanda

Reforma do Pacaembu cria atritos com o Museu do Futebol

As autoridades britânicas 
começaram a deter migrantes 
para enviá-los para Ruanda nas 
próximas semanas, informou o 
governo na quarta-feira, pre-
parando o terreno para iniciar 
a política de imigração prin-
cipal do primeiro-ministro 
Rishi Sunak.

Na terça-feira passada, o 
Parlamento britânico aprovou 
uma lei que permite expulsar 
para Ruanda migrantes que 
chegaram de maneira irregu-
lar a seu território. O governo 
conservador do primeiro-mi-
nistro prevê iniciar as deporta-
ções antes de julho, entre nove 
e 11 semanas.

Mais de 7.500 migrantes 
chegaram à Inglaterra em pe-
quenos barcos da França este 
ano, e o governo diz que a 
política vai dissuadir as pes-
soas de fazer a perigosa jor-
nada pelo Canal da Mancha. 
Cinco estrangeitos morreram 
tentando fazer a travessia na 
semana passada.

Organizações de direitos 
humanos e sindicatos contrá-
rios à política devem lançar no-
vos desafios legais para impedir 
que os voos decolem com os 
estrangeiros, depois que a Su-
prema Corte do Reino Unido 
declarou a política ilegal no ano 
passado.

Imagens divulgadas pelo 

Ministério do Interior britâni-
co na quarta-feira mostraram 
um homem sendo colocado em 
uma van por oficiais de fiscali-
zação de imigração e outro sen-
do levado para fora de sua casa 
algemado.

“Nossas equipes de fisca-
lização dedicadas estão traba-
lhando rapidamente para deter 

prontamente aqueles que não 
têm o direito de estar aqui para 
que possamos fazer os voos de-
colarem”, disse o ministro do 
Interior, James Cleverly, em um 
comunicado na quarta-feira.

A Care4Calais, uma insti-
tuição de caridade para refu-
giados, disse que as detenções 
começaram na segunda-feira. 

por Carlos petrocilo (Folhapress)

O Museu do Futebol e a Al-
legra, responsável pela concessão 
do Pacaembu, travam uma briga 
de narrativas em decorrência das 
obras realizadas no estádio.

O conflito atinge a Prefeitu-
ra de São Paulo, que notificou a 
Allegra para se explicar após a di-
vulgação de um relatório de obras 
encomendado pela IDBRasil 
Cultural, Educação e Esporte, or-
ganização social que administra o 
Museu, inaugurado em 2008.

No documento assinado por 
um escritório de arquitetura, os 
técnicos listam possíveis danos e 
prejuízos causados ao museu em 
decorrência das obras de reforma 
e modernização do estádio inicia-
das em junho de 2023.

Nesse período, o Museu do 
Futebol também passa por refor-
mas e funciona de forma parcial. 
A reinauguração estava prevista 
para maio deste ano, mas a orga-
nização do museu afirmou, em 
nota, que não será possível cum-
prir o prazo.

Entre os possíveis prejuízos 
como consequência das interven-
ções promovidas pela Allegra, o re-
latório enumera danos no elevador 
e na pintura, infiltração em todos 
os setores da arquibancadas (sobre 
o museu) e vazamentos e goteiras 
na biblioteca e mediateca do Cen-
tro de Referência do Futebol.

Na biblioteca, os técnicos 
apontam que caixas de tomadas 
elétricas foram atingidas pelas 
águas e que livros foram dani-
ficados.

As obras nos estádios também 
romperam com cabos de internet 
e linha telefônica e internet, diz o 
documento.

Em uma notificação extraju-
dicial, advogados da IDBrasil es-
crevem que, nas obras promovi-
das pela Allegra, há o registro de 
queda de objetos na marquise, o 
que colocou em risco a seguran-
ça de funcionários e visitantes 
do museu.

O imbróglio foi publicado no 
blog do colunista Juca Kfouri, no 
UOL, em texto escrito pelo arqui-
teto e urbanista Nabil Bonduki.

“É impressionante a falta de 
profissionalismo que se vê na obra 
realizada pela Allegra Pacaembu. 
O canteiro, irregularmente ins-
talado na praça Charles Miller, é 
uma bagunça”, afirmou Bunduki. 
“O amadorismo fica evidente na 
obra da arquibancada norte, que 
gerou os vazamentos no museu, 
que são inadmissíveis.”

A IDBrasil lista um prejuízo 
de quase R$ 78,5 mil. A conta in-
clui um vazamento de água, em ja-
neiro deste ano, que teria alagado 
o setor administrativo e o espaço 
expositivo.

Em nota à Folha de S.Paulo, 
a Allegra afirmou que as equipes 
técnicas e a diretoria da conces-

sionária mantêm diálogo cons-
tante com os representantes do 
museu, para eventuais reparos e 
ajustes nos cronogramas de am-
bas as obras.

Em resposta à notificação da 
IDBRasil, a Allegra afirmou que 
a concessionária do museu tam-
bém realiza reparos em parte do 
Pacaembu em que “podem ter 
ocorrido supostos danos” e, as-
sim, tenta “eximir-se das respon-
sabilidades”.

A Allegra também reclamou 
que o escritório os arquitetos e o 
engenheiro da empresa, responsá-
vel pelo laudo, não tiveram auto-
rização para acessar nas áreas do 
Pacaembu sob responsabilidade 
de sua gestão.

Por fim, a Allegra diz que a 
IDBRasil não vem pagando a par-
te que lhe cabe na conta de água.

A IDBrasil não se manifestou 
sobre a queixa da conta de água e, 
em nota à Folha, reiterou que é 
“de total interesse do Museu que o 
Estádio do Pacaembu seja plena-
mente restaurado e rapidamente 
reintegrado à vida esportiva e cul-
tural da cidade”.

Já a gestão do prefeito Ricar-
do Nunes (MDB) afirmou que, 
após receber a documentação da 
IDBRasil, abriu um processo ad-
ministrativo e notificou a Allegra. 
“É necessário aguardar a referida 
manifestação para dar andamen-
tos às análises necessárias”, disse a 
prefeitura.

A relação entre a Allegra e a 
prefeitura vem sofrendo desgas-
tes desde setembro de 2022. Na 
ocasião Nunes disse que não en-
tregaria à empresa a praça Charles 
Miller, monumento que fica em 
frente ao estádio.

No mais recente episódio, 
Nunes anunciou a proibição 
de um show de Roberto Carlos 
agendado para o Pacaembu em 
19 de abril. O veto ocorreu de-
vido à comprovação de falta de 
segurança no local por vistoria 
conjunta do Corpo de Bombei-
ros e do Contru, órgão munici-
pal que atesta a segurança das 
edificações.

O espetáculo, que inaugu-
raria o espaço, foi programado 
para 3.000 pessoas no segundo 
subsolo da arena.

Reprodução
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Deportações devem começar no Reino Unido antes de julho
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está no 

centro 

de uma 

grande 

polêmica 

em São 

Paulo

Israel admite fogo 
amigo durante ataque

‘Castelo do Harry 
potter’ é destruído 

Uma investigação divulgada 
na terça e conduzida pelas For-
ças de Defesa de Israel concluiu 
que o Exército de Tel Aviv ma-
tou por engano dois de seus sar-
gentos reservistas no domingo.

O incidente aconteceu na 
região central da Faixa de Gaza, 
onde, segundo a investigação, 
um tanque israelense foi atingi-
do por uma bomba, o que pro-
vocou uma troca de tiros com 
membros do Hamas.

No meio da disputa, os mi-
litares que conduziam outro 

tanque israelense teriam errado 
ao identificar como inimigos os 
sargentos da reserva Ido Aviv, 
28, e Kalkidan Meharim, 37, 
e disparado contra o prédio 
onde estavam alojados. Neste 
prédio, não só os dois sargentos 
mas outros soldados israelenses 
estavam instalados --ao menos 
dois deles ficaram feridos em 
decorrência dos disparos.

Inicialmente, o Exército is-
raelense disse que Aviv e Meha-
rim haviam morrido durante a 
troca de tiros contra o Hamas. 

Um ataque russo contra 
o porto de Odessa, no sul da 
Ucrânia, destruiu o edifício co-
nhecido localmente como “cas-
telo do Harry Potter”. Ataque 
com mísseis matou pelo menos 
cinco pessoas e deixou 32 feri-
dos. Um homem morreu após o 
ataque, informou o governador 
regional Oleh Kiper. Ele sofreu 
um derrame.

O míssil também atingiu 
pessoas que caminhavam num 
parque próximo ao prédio, diz 
a mídia ucraniana. 

Oito feridos estão em esta-
do grave, incluindo uma crian-
ça de quatro anos. O prédio à 
beira-mar abriga a faculdade de 
direito de Odessa. O ex-parla-
mentar foi ferido por estilhaços 
e está internado.

Imagens da Reuters Televi-
sion mostraram o teto do edifí-
cio ornamentado praticamente 
destruído após o ataque. O 
“castelo do Harry Potter” ga-
nhou o apelido por ser pareci-
do com o castelo de Hogwarts 
retratado nos filmes.
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Hoje, PT não elegeria 
nenhuma capital

Onze prefeitos lideram reeleição nas cidades que comandam

por Rudolfo lago

Provável fruto das necessidade de 
alianças que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva precisa fazer para obter 
governabilidade e dos desgastes de 
um governo que, embora tenha popu-
laridade mais alta que sua desaprova-
ção, a vê patinar conforme as pesqui-
sas, o PT hoje não elegeria prefeito 
em nenhuma capital. O nome mais 
próximo dessa possibilidade seria a 
deputada federal Daniela Accorsi em 
Goiânia. Mas Daniella já chegou a 
aparecer liderando em levantamentos 
anteriores. Agora, aparece em tercei-
ro, numa situação de empate técni-
co com os dois primeiros: o senador 
Vanderlan Cardoso (PSD) e o depu-
tado federal Gustavo Gayer (PL).

Seria de longe o pior resultado elei-
toral do PT nas eleições municipais 
posteriores às eleições presidenciais em 
que saiu vitorioso. Em 2004, depois da 
primeira eleição de Lula, nove capitais 
passaram a ter administração petista: 
Aracaju, Belo Horizonte, Fortaleza, 
Macapá, Palmas, Porto Velho, Recife, 
Rio Branco e Vitória. Em 2008, após o 
segundo mandato de Lula, foram seis: 
Fortaleza, Palmas, Porto Velho, Recife, 
Rio Branco e Vitória. Em 2012, após a 
primeira eleição de Dilma Roussef, qua-
tro capitais: Rio Branco, Goiânia, João 
Pessoa, Goiânia e São Paulo. Em 2016, 
quando já tinha acontecido o impeach-
ment de Dilma Rousseff, já fora apenas 
uma: Rio Branco. Em 2020, em meio ao 
governo Jair Bolsonaro, o PT amargara 
não eleger nenhum prefeito. Mas, então, 
estava na oposição. Não eleger ninguém 
estando no poder será, confirmadas as 
pesquisas, uma situação inédita.

Reeleição
A análise foi feita tomando-se por 

base as pesquisas mais recentes dispo-
níveis em cada capital. Algumas são 
bem recentes. Foram divulgadas na 
terça-feira (30). Outras mais antigas, 
até ainda do final do ano passado.

Os levantamentos apontam ainda 
a força dos atuais prefeitos. A partir 
desses dados, verificam-se 11 prefei-
tos em situação de liderança, habili-
tados para a reeleição. E há ainda ou-
tros em segundo, mesmo em situação 
de empate técnico. Alguns apresen-
tam situação confortável, como João 
Campos (PSB), em Recife; Eduardo 
Paes (PSD), no Rio de Janeiro, e João 
Henrique Caldas (PL), em Maceió.

VEJA ABAIXO COMO ESTÁ A 
SITUAÇÃO EM CADA CAPITAL:

Rio Grande do Sul
Pesquisa Real Time Big Data de 1º 

de abril mostra o prefeito Sebastião Melo 
(MDB) à frente com 40% das intenções 
de voto. A deputada Maria do Rosário 
(PT) vem em segundo, com 26%

Florianópolis
Paraná Pesquisas do dia 1º de ju-

nho aponta liderança do prefeito To-
pázio Neto (PSD), com 33,4% das 
intenções de voto. Em seguida, vem 
Dário Berger (PSB), com 12,3%

Curitiba
Pesquisa do Instituto Opinião do 

dia 24 de abril mostrava um cenário 
imprevisível, com empate técnico de 
nada menos que cinco candidatos. 
O deputado Luciano Ducci (PSB) 
lidera com 14,1%. Em segundo, o vi-
ce-prefeito Eduardo Pimentel (PSD) 
tem 13,1%. O deputado estadual Ney 
Leprevost (União Brasil), 12,5%. O 
ex-governador Beto Richa (PSDB), 
11,7%. O ex-procurador e ex-deputa-
do Deltan Dallagnol (Podemos) apa-
rece com 10,8%

São Paulo
Pesquisa Atlas/Intel divulgada no 

dia 24 de abril mostra disputa embo-
lada. O deputado federal Guilherme 
Boulos (Psol) lidera com 35,6%. O 
prefeito Ricardo Nunes (MDB) vem 
em segundo com 33,7%

Tomaz Silva/Agência Brasil

O prefeito 
Eduardo Paes 

(PSD) lidera 
com folga 
a disputa 

eleitoral pelo 
município do 

Rio de Janeiro

O prefeito de 
Recife, João 

Campos (PSB), 
é outro nome 

com força para 
a reeleição. 

Na capital do 
Pernambuco, 
aparece com 

64,6% das 
intenções dos 

votos

Edvan Ferreira/Secom Maceió

Em Maceió, o 
atual prefeito 
João Henrique 
Caldas (PL), 
ou JHC, como 
é conhecido, 
também tem 
folga para a 
sua reeleição, 
segundo 
a Paraná 
Pesquisas

Rio de Janeiro
Paraná Pesquisas divulgada na ter-

ça-feira (30) mostra liderança do atual 
prefeito Eduardo Paes (PSD), com 
46,1% das intenções de voto. Mais de 
trinta pontos atrás, vem o deputado 
Alexandre Ramagem IPL), com 13,6%

Belo Horizonte
Paraná Pesquisas no dia 28 de mar-

ço mostrava empate triplo na disputa. 
O ex-deputado estadual João Leite 
(PSDB) tinha 16,6%. O senador Carlos 
Viana (Podemos), 16,2%. E o deputado 
estadual Bruno Engler (PL), 14,9%

Vitória
Não há pesquisas mais recentes. Em 

dezembro. Levantamento do Instituto 
Futura aponta liderança do atual pre-
feito Lorenzo Pazolini (Republicanos). 
Ele aparecia com 33,4% das intenções 
de voto. O ex-prefeito João Coser (PT) 
vinha em segundo, com 19,5%

Salvador
O prefeito de Salvador Bruno Reis 

(União Brasil) tinha 48% das intenções 

de voto em pesquisa Real Time Big 
Data dia 27 de março. Em segundo, vi-
nha Geraldo Júnior (MDB), com 18%

Maceió
Paraná Pesquisas do dia 18 de 

abril apontava liderança folgada do 
atual prefeito João Henrique Cal-
das (PL), conhecido como JHC. 
Ele tinha 48,4% das intenções de 
voto. Em segundo, aparecia Alfrado 
Gaspar (União Brasil), com 18,3%

Aracaju
Pesquisa realizada em dezembro 

pelo Instituto França de Pesquisas 
(IFP) anota a liderança da vereadora 
Emília Corrêa (PRD). Em segundo, 
a deputada federal Katarina Feitosa 
(PSD), com 10,36%

Recife
No dia 4 de março, o Paraná Pesqui-

sas apontou liderança folgada do pre-
feito João Campos (PSB), que aparecia 
com 64,6% das intenções de voto. O 
segundo, o ex-prefeito João Paulo (PT) 
apareceu com somente 7,5%

João Pessoa
Na capital da Paraíba, a situação 

era folgada para o prefeito Cícero 
Lucena (Progressistas) em pesquisa 
do dia 7 de março. Ele aparecia com 
39,6%. O ex-prefeito e deputado es-
tadual Luciano Cartaxo (PT) era o 
segundo, com 12,4%

Natal
No dia 26 de março, pesquisa do 

Instituto Datavero mostrava liderança 
do ex-prefeito Carlos Eduardo Alves 
(PSD), com 41,5%. A deputada fede-
ral Natália Bonavides (PT) aparecia 
em segundo, com 11,33%

Fortaleza
Levantamento do Paraná Pesqui-

sas do dia 28 de março mostrava o 
ex-deputado federal Capitão Wag-
ner (União Brasil) na liderança, com 
33,3%. Em segundo, o atual prefeito 
José Sarto (PDT), com 20,1%

Teresina
Pesquisa divulgada nesta terça-fei-

ra (30) pelo Instituto IPPI mostra li-

derança do ex-prefeito Silvio Mendes 
(União Brasil), com 37,6%. O deputa-
do estadual Fábio Novo (PT) é o se-
gundo, com 32,3%

São Luís
Pesquisa do Instituto Atlas em 

24 de fevereiro mostra liderança 
do prefeito Eduardo Braide (PSD), 
com 43,6%. Em segundo, o deputa-
do estadual Duarte Junior (PSB), 
com 21,4%

Palmas
Real Time Big Data de 26 de 

março mostrava a liderança da verea-
dora Janad Valcari (PL). Ela aparecia 
com 31%. O ex-senador Eduardo Si-
queira Campos (Podemos) vinha em 
segundo, 18%. O ex-prefeito Carlos 
Amastha (PSB) vinha em terceiro, 
com 17%

Belém
No dia 13 de março, o Paraná 

Pesquisa apontava a liderança do 
deputado federal Eder Mauro (PL), 
com 26%. Cassio Andrade (PSB) e 
o ex-deputado federal José Priante 
(PMDB) vinham em segundo, am-
bos com 12,8%. O ex-prefeito Ed-
milson Rodrigues (PT) aparecia em 
terceiro, com 11,1%

Macapá
Paraná Pesquisa do dia 18 de julho 

apontava o prefeito de Macapá, Dr. 
Furlan (Podemos), com 66,8% das in-
tenções de voto. O irmão do senador 
Davi Alcolumbre (União Brasil), Jo-
siel Alcolumbre (União Brasil), era o 
segundo, com 8,7%

Roraima
Pesquisa Innquesti do dia 2 de fe-

vereiro apontava liderança da deputa-
da estadual Catarina Guerra (União 
Brasil), com 16%. Em segundo, o atual 
prefeito, Arhur Henrique (MDB), vi-
nha em segundo, com 6%

Manaus
No dia 26 de março, o Instituto 

Atlas apontava um empato triplo. O 
deputado federal Amon Mandel (Ci-
dadania), com 21,1%. O atual prefeito, 
Davi Almeida (Avante), com 20,7&. 
E o deputado federal Carlos Alberto 
Neto (PL), em terceiro, com 17,8%

Rio Branco
Real Time Big Data de 18 de de-

zembro do ano passado apontava em-
pate entre o ex-prefeito Marcus Ale-
xandre (MDB) e o atual, Tião Bocalon 
(PP). Marcos Alexandre aparecia com 
34%, e Bocalon com 28%

Porto Velho
Pesquisa do Instituto Phoenix 

divulgada no dia 31 de janeiro mos-
trava liderança do deputado estadual 
Marcelo Cruz (PRTB), com 26,6%. 
A deputada federal Mariana Carvalho 
(Republicanos), vinha em segundo, 
com 22,10%

Goiânia
O Índice CNN, agregador de 

pesquisas da CNN e do Instituto 
Ipespe, apontava a liderança do se-
nador Vanderlan Cardoso (PSD) 
no dia 21 de fevereiro, com 21%. 
O deputado federal Gustavo Gayer 
(PL) vem em segundo, com 20%. E 
a deputada federal Daniela Accorsi 
(PT), em terceiro, com 17%

Cuiabá
Pesquisa Percent divulgada na terça-

-feira (30) aponta liderança do deputa-
do estadual Eduardo Botelho (União), 
com 34,5%. Em segundo, aparece Abi-
lio Brunini (PL), com 22,8%

Campo Grande
Paraná Pesquisas de 25 de abril 

mostra o ex-governador do Mato 
Grosso do Sul André Puccinelli 
(MDB) à frente, com 26,4%. A ex-de-
putada federal Rose Modesto (União) 
é a segunda, com 19,5%
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Segurança alimentar 
de Maricá é destaque

Saquarema é destaque 
na geração de empregos 

CORREIO FLUMINENSE

Fruto de ações Números positivos

Merendeiras

Empregos 

Feira Eco-Ostras

Servidores

A Prefeitura de Maricá foi 
selecionada pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Fami-
liar por realizar, de forma 
exitosa, dois projetos de 
sistemas agroalimentares 
saudáveis, sustentáveis e 
justos. O Baldinho do Bem 
e a Fábrica de Desidratados 
Prefeito Édio Muniz, inicia-
tivas da Secretaria de Agri-
cultura, foram incluídas na 

chamada pública federal 
em parceria com a Funda-
ção Osvaldo Cruz (Fiocruz). 
O objetivo é divulgar expe-
riências que incentivem po-
líticas públicas por meio de 
relatos inspiradores. Os dois 
projetos de Maricá serão 
publicados pelo Desenvol-
vimento Agrário e da Agri-
cultura Familiar na Promo-
ção da Saúde e de Sistemas 
Agroalimentares Saudáveis.

Saíram os dados de em-
pregos com carteira as-
sinada referentes ao mês 
de março de 2024, do 
novo CAGED - Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados do Mi-
nistério do Trabalho e, 
mais uma vez, Saquare-
ma é destaque, com a ge-
ração de 127 novos postos 
de trabalho, obtendo o 
terceiro melhor índice da 
Região dos Lagos. Com 
esse resultado, Saquare-

ma acumula, nos últimos 
12 meses, a geração de 
2.067 novos empregos 
com carteira assinada, o 
que equivale a um au-
mento de 17% no total de 
empregos disponíveis na 
cidade. No período, Sa-
quarema teve o 5º maior 
índice de abertura de no-
vos postos de trabalho de 
todo o Estado do Rio de 
Janeiro e ficou em primei-
ro lugar entre os municí-
pios da Região dos Lagos.

Esses bons resultados são 
fruto de inúmeras ações 
postas em prática pela 
Prefeitura de Saquarema, 
como a realização cursos 
e seminários inteiramente 
gratuitos, voltados ao aper-
feiçoamento de empresá-
rios e trabalhadores, além 
da criação do banco de em-
pregos “Emprega Saquá”. 

Os números que vêm 
sendo obtidos pelo mu-
nicípio refletem, assim, 
o consequente aprimo-
ramento profissional de 
patrões e empregados, 
num processo que vem 
gerando mais renda e 
melhor qualidade de 
vida para todos os en-
volvidos.

As merendeiras da Rede 
Municipal de Educação de 
Niterói vão ganhar uma 
nova cozinha experimental 
para formações e treina-
mentos. O espaço será or-
ganizado no novo Centro 
de Formação Continuada, 
que está sendo construído 
na região do Barreto. 

Dados do Caged mostram 
que Campos segue com 
saldo positivo de empregos 
pelo terceiro mês consecu-
tivo. Em março passado, o 
município apresentou um 
saldo líquido de 507 empre-
gos. Em 2024, foram 1.092 
novas vagas de trabalho 
com carteira assinada no 
município.

Estão abertas as inscrições 
para a 8ª Feira Eco-Ostras. 
A ação visa valorizar a pes-
quisa e o desenvolvimento 
do pensamento científico 
nas escolas. As unidades 
escolares têm até o dia 30 
de maio para cadastrar os 
trabalhos na iniciativa. A 
previsão é de que o evento 
seja realizado em julho.

Servidores da Prefeitura de 
Itaboraí participaram da 
capacitação “Metodologia 
de Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável e Pac-
to Global”, promovida pelo 
Sebrae-RJ. O objetivo foi 
alinhar os gestores públicos 
com os desafios da Agenda 
2030 da Organização das 
Nações Unidas (ONU).

Bernardo Gomes / PMM

Divulgação

Dois projetos do município foram classificados 

Saquarema acumula a geração de 2.067 empregos 

Procon-RJ 
interdita hospitais e 
clínicas veterinárias 

O Procon do Estado do 
Rio de Janeiro (Procon-RJ) 
realizou, na última terça-fei-
ra (30/04), uma fiscalização 
em clínicas e hospitais ve-
terinários de Niterói e São 
Gonçalo, juntamente com o 
Conselho Regional de Medi-
cina Veterinária (CRMV) e a 
Vigilância Sanitária. O obje-
tivo era apurar denúncias de 
irregularidades. Durante a 
ação, cinco locais foram fis-
calizados, sendo dois interdi-
tados e três autuados.

O hospital veterinário inter-
ditado em Niterói apresentava 
irregularidades como falta de 
licenciamento sanitário, con-
dições precárias de higiene, au-
sência de água e lixo infectante 
misturado ao lixo comum. Se-
gundo a diretora de fiscalização 
do Procon-RJ, Elisa Freitas, o 
risco aos animais e consumido-
res pela falta de higiene, produ-
tos vencidos e falta de água para 
lavar as mãos é grave.

- Quando um consumidor 
busca um hospital para cuida-

dos com o seu animal, ele acre-
dita que toda a estrutura está 
em conformidade com o que é 
previsto em lei. Se o estabele-
cimento não fornece as condi-
ções adequadas tanto de higie-
ne, quanto de medicamentos 
dentro do prazo de validade, as 
consequências podem ser irre-
mediáveis – ressalta Freitas.

Já a clínica veterinária in-
terditada não possuía licencia-
mento sanitário para funciona-
mento e nem um responsável 
técnico (profissional responsá-

Fiscalização foi realizada junto com a Vigilância 
Sanitária nos municípios de Niterói e São Gonçalo

Divulgação/PROCON-RJ

Procon-RJ 
interdita 
clínica e 
hospital 
veterinários 
durante 
operação de 
fiscalização 

operação mira 
cassinos de Piruinha

Niterói promove aulas 
de educação ambiental

O Ministério Público do 
Rio de Janeiro e a Polícia Civil 
cumpriram na terça-feira (30), 
mandados de busca e apreensão 
em 14 endereços de pessoas fí-
sicas e empresas relacionadas à 
exploração do jogo do bicho e 
máquinas caça-níqueis. Cha-
mada de Bancarrota, a operação 
teve como alvo a organização 
criminosa liderada pelo contra-
ventor José Caruzzo Escafura, o 
Piruinha, de 94 anos.

Os promotores de Justiça e 
os policiais estiveram na sede 
do Clube Oposição, na Abo-
lição, e do Clube Grêmio Re-
creativo Vera Cruz, em Pieda-
de, ambos na zona norte.

De acordo com o Ministério 
Público, nesses dois endereços 
funcionam cassinos clandesti-
nos, controlados por Piruinha. 
Foram apreendidas máquinas 
caça-níqueis, carteado, roleta e 
bingos, jogos proibidos por lei. 
Outros endereços são de inte-
grantes de quadrilha que geren-
cia casas de jogos ilegais e bares e 
comércio com caça-níqueis.

Os mandados foram cum-
pridos nos bairros do Engenho 
Novo, Bento Ribeiro, Jacare-

paguá, Realengo, Madureira, 
Cascadura, Brás de Pina e Ca-
valcanti. 

Na semana passada, o 3º Tri-
bunal do Júri do Rio de Janeiro 
absolveu Piruinha pelo assassi-
nato do empresário Natalino 
José do Nascimento Espíndola, 
em julho de 2021. Também fo-
ram julgados e absolvidos a fi-
lha de Piruinha, Monalliza Ne-
ves Escafura, e o policial militar 
Jeckeson Lima Pereira.

Os três eram acusados de 
matar Natalino em uma em-
boscada, quando o empresário 
andava a pé, por uma rua da 
zona oeste da cidade do Rio de 
Janeiro. A acusação era que a 
família Escafura havia perdido 
dinheiro com um empreendi-
mento de construção capita-
neado pela vítima e, por isso, 
decretara sua morte.

Piruinha estava com man-
dado de prisão preventiva des-
de maio de 2022, mas cumpria 
a medida judicial em prisão 
domiciliar desde que sofrera 
um acidente na no banheiro 
da Casa do Albergado Crispim 
Valentino, em Benfica, em de-
zembro daquele ano.

Cerca de 40 alunos da Rede 
Municipal de Educação de Ni-
terói participaram da primeira 
expedição de bordo na enseada 
de Jurujuba. As aulas fazem parte 
do projeto de Inventário da Bio-
diversidade Faunística da Bacia 
Hidrográfica Contribuinte da 
Enseada de Jurujuba. O programa 
é implementado pela Prefeitu-
ra de Niterói e coordenado pela 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente, Recursos Hídricos e 
Sustentabilidade, com o objetivo 
de promover conhecimento e in-
tegração entre a população local e 
a biodiversidade do ambiente em 
que vivem. Essa etapa do projeto, 
em que a garotada interage com 
o meio ambiente, conta com o 
apoio da Secretaria Municipal de 
Educação.

As turmas tiveram também 
aulas lúdicas com os biólogos 
da equipe sobre a diversidade de 
bichos que habitam a enseada e 
suas características e interações 
com o ambiente, com conversas 

interativas sobre a importância da 
preservação das espécies através 
de atitudes sustentáveis, como o 
não despejo de resíduos no mar, 
além de lições participativas com 
manejo de instrumentos de me-
dição da velocidade do vento, da 
qualidade de transparência e tem-
peratura das águas, profundidade 
da maré, e observação de bichos 
com a utilização de monóculos. 
Os “pequenos cientistas” produzi-
ram, junto com os monitores, um 
relatório com as análises de dados 
coletadas durante o passeio.

O projeto tem investimen-
to de R$ 1,8 milhão do governo 
federal, por meio do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública, e 
tem como objetivo produzir um 
catálogo de espécies animais de 
seis bairros que formam a Enseada 
de Jurujuba, promovendo educa-
ção ambiental e conhecimento da 
biodiversidade local, e tem como 
parceiros que vão ajudar a desen-
volver o projeto o Instituto Mole-
que Mateiro e a Piper 3D.

Reprodução/Redes Sociais

Policiais cumpriram mandados em 14 endereços

Polícia procura ladrões 
de computadores

Agentes de três delegacias 
especializadas realizaram na ter-
ça-feira (30), uma operação para 
cumprir mandados de prisão tem-
porária contra dois homens acu-
sados de roubar computadores e 
monitores que seriam entregues 
para escolas públicas do municí-
pio do Rio de Janeiro.

A ação policial aconteceu 
na comunidade da Kelson’s e no 
Parque União, na zona norte do 
Rio. O crime ocorreu no dia 3 de 
fevereiro deste ano. Nessa data, 
um grupo de criminosos invadiu 
o galpão de uma empresa em Du-
que de Caxias, na Baixada Flumi-
nense, e roubou 246 computado-
res e 264 monitores. Os agentes 

recuperaram o material dois dias 
depois do assalto, durante ação 
conjunta das delegacias de Rou-
bos e de Entorpecentes.

As investigações revelaram 
que, pelo menos dez integran-
tes da associação criminosa 
especializada em roubo, par-
ticiparam do crime. Armados 
com fuzis e pistolas, os ban-
didos ameaçaram e roubaram 
telefones celulares de diversos 
funcionários da empresa.

Durante as investigações, os 
agentes identificaram dois alvos 
da operação desta terça-feira e que 
a dupla possui passagens pela po-
lícia por crime de roubo. Eles são 
considerados foragidos. 

vel pela realização de protoco-
los operacionais de segurança 
para o devido funcionamento 
do estabelecimento, como o 
acompanhamento de validade 
dos produtos, funcionamento 
de aparelhos, entre outros), ge-
rando risco à saúde e segurança 
dos animais.

O hospital veterinário au-
tuado em São Gonçalo apre-
sentava falha na prestação de 
serviços, já que fazia a indica-
ção de internação dos animais 
em outro local, o que pode ge-
rar transtornos ao consumidor.

O Procon estadual vem 
fazendo operações em clíni-
cas e hospitais veterinários 
regularmente para garantir 
que os direitos consumeristas 
estejam sendo respeitados. 
Segundo o presidente da au-
tarquia, Cássio Coelho, esse 
tipo de fiscalização visa coibir 
as irregularidades do merca-
do, garantindo que os consu-
midores finais não coloquem 
em risco a segurança e vida de 
seus animais de estimação.
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Procon-RJ fará operação 
nos aeroportos da capital

Fãs preparam homenagem 
para Madonna em show

Palmas e cantorias

Com a proximidade do 

show da Madonna em 

Copacabana, o Procon 

do Estado do Rio de Ja-

neiro (Procon-RJ) fará, 

nesta quinta-feira (2) e 

na sexta-feira (3), ações 

de orientações aos turis-

tas nos aeroportos San-

tos Dumont, no Centro 

da cidade, e Galeão, na 

Ilha do Governador. Os 

agentes da autarquia 

estarão nos aeroportos, 

das 10h às 15h, dando 

dicas, tirando dúvidas, 

mediando eventuais 

problemas e entregando 

cartilhas de orientações 

para consumidores tu-

ristas.

Já no sábado (4), será fei-

to um plantão, das 10h às 

19h, para dúvidas e me-

diações céleres de even-

tuais problemas de con-

sumidores. O contato 

deverá ser feito por meio 

dos telefones (21) 99371-

9647 e (21) 99332-8289 e 

do e-mail (procontur@

procon.rj.gov.br).

Na última semana, 

agentes do Procon-RJ 

fiscalizaram quiosques 
e hotéis na orla para ga-

rantir que tudo esteja de 

acordo com o previsto 

na legislação consume-

rista. Segundo a diretora 

de fiscalização, Elisa Frei-
tas, as condições encon-

tradas estavam de acor-

do com o que é previsto 

no Código de Defesa do 

Consumidor. 

“A orla do Rio disponibi-

liza nutricionista regu-

larmente para as orien-

tações dos quiosques, 

então tudo estava bem 

organizado, dentro das 
condições sanitárias es-

peradas e com etiquetas 

de validade”, disse Elisa.

De acordo com o presi-

dente do Procon-RJ, Cás-

sio Coelho, essas ações 

são importantes para ga-

rantir que todos os con-

sumidores presentes no 

show tenham seus direi-

tos respeitados. 

“Estamos fazendo uma 
ação para que este even-

to, que é muito impor-

tante para a nossa eco-

nomia, seja o melhor 

possível. E garantir que 

os consumidores sejam 

orientados corretamen-

te é parte fundamental 

de nosso trabalho”, afir-

mou Coelho.

Um grupo de fãs prepara 

uma grande homenagem 

para Madonna durante o 

show de artista no Rio de 

Janeiro, que acontecerá 

no próximo sábado (4).

O projeto foi divulgado 

pelo perfil Madonna Lite-

ral, no Instagram, e con-

siste em um grande coro 

do público para homena-

gear a artista.

“O objetivo é organizar 
uma homenagem emo-

cionante e memorável 

à Madonna durante sua 

apresentação no Brasil. 

Esta homenagem visa ex-

pressar o amor e devoção 

dos fãs brasileiros pela 

Rainha do Pop, tornando 

o momento ainda mais 

especial, tanto para Ma-

donna quanto para seus 

fãs”, disse o perfil Madon-

na Literal.
A postagem explica quan-

do deve acontecer a gran-

de homenagem. “Após o 

final da apresentação de 
“Into The Groove” onde 

Madonna anda em dire-

ção ao público em uma 

das passarelas.” 

Ele explica o que deve ser 

feito. “A ideia é realizar o 
mesmo coro feito na Ar-

gentina em 2008, dizen-

do o nome da Rainha do 

Pop “MADONNA” acom-

panhado de palmas.”

O projeto pede ênfase no 

“Dô” de “Madonna” e que 

as palmas sejam batidas 

em sincronia. 

“Esse coro massivo irá eco-

ar pelo local da apresenta-

ção, demonstrando a nos-

sa paixão pela Rainha do 

Pop. Será um momento 

poderoso e emocionante 

que certamente tocará o 

coração de Madonna”, fi-

naliza a publicação.

Divulgação

Divulgação

Agentes vão orientar turistas no Santos Dumont e Galeão

Show encerrará a turnê mundial da Rainha do Pop

Madonna se apresentará 
em meio à onda de calor
Show histórico acontecerá em um clima incomum para Maio

O show de Madonna, 65, no 
Rio de Janeiro no próximo sá-
bado (4), acontecerá em meio a 
onda de calor na cidade.

Qual a previsão do 
tempo para o show

De acordo com o Climatem-
po, no sábado (4), a temperatura 
máxima do Rio de Janeiro deve 
chegar aos 36ºC.

A mínima é de 23ºC. A pre-
visão completa indica ainda “sol 
com alguns nuvens” e aponta que 
não deve chover.

A semana toda será de altas 
temperaturas na capital carioca, 
com máximas de 36ºC ou 37ºC.

Após o show, já no domingo, 
a previsão é que as temperaturas 
amenizem, com máximas entre 
29º C e 33ºC.

Megashow
O show acontece no dia 4 de 

maio a partir das 21h45. O palco 
foi montado em frente ao hotel 
Copacabana Palace, como acon-
tece no réveillon, em direção ao 
bairro do Leme. No total, serão 
16 torres para equipamentos de 
iluminação, vídeo fi e áudio. TV 
Globo, Multishow e Globoplay 
transmitirão o evento.

Expectativa de público é de 
1,5 milhão de pessoas, dizem pre-
feitura e governo. Será o maior 
show da carreira da cantora. O 
palco principal começa às 19h, 
com DJs, incluindo o Diplo. 
Show de Madonna começa às 
21h45, com 2h de duração. Inves-
timento da prefeitura em infraes-
trutura é de R$ 10 milhões. 

“Nós somos o anfitrião des-
se grande evento. A gente tem a 
alegria de receber a diva pop na 
cidade. É o nosso dever deixar a 
cidade com a melhor qualidade 
possível, haja vista que o mundo 
está falando desse encerramento 

da turnê de 40 anos da Madon-
na no Rio de Janeiro”, diz Patrick 
Corrêa, presidente da Riotur, ao 
Splash.

Segurança 
A operação especial de segu-

rança começou no dia 29 de abril 
e vai até o dia 6 de maio. A Polícia 
Militar já realiza um patrulha-
mento ostensivo, envolvendo 3,2 
mil agentes, 64 viaturas, 65 torres 
de observação, dois drones com 
tecnologia para reconhecimento 
facial, além de câmeras. 

A Polícia Civil vai mobilizar 
1.500 agentes, incluídos da Core 
e das delegacias de Apoio ao Tu-
rismo, do Aeroporto Internacio-
nal, de Proteção à Criança e ao 
Adolescente, de Crimes Raciais e 
Delitos de Intolerância e de Aten-
dimento à Mulher. 

Centrais de flagrantes estarão 
em funcionamento nas delegacias 
de Copacabana (12ª DP), Leblon 
(14ª DP) e Ipanema (13ª DP), 
onde também haverá atuação do 
Juizado Especial do Torcedor e 
dos Grandes Eventos, com apoio 

de policiais e peritos criminais. O 
plano de segurança inclui ainda 
o reforço nas delegacias da Zona 
Sul e do Centro e na Delegacia de 
Repressão aos Crimes de Infor-
mática (DRCI).

Transporte
A Secretaria Municipal de 

Transportes (SMTR) preparou 
um planejamento especial para 
integrar ônibus, BRT e as linhas 
municipais com 24 horas. A gran-
de novidade é a criação da linha 
exclusiva Gentileza x Madonna, 
que vai levar os espectadores do 
Terminal Gentileza até o local 
do show, passando pelo Aterro 
do Flamengo. O início começa 
às 13h (4/5), com desembarque 
na Avenida Princesa Isabel até às 
19h30; após esse horário, o ponto 
de desembarque será na Enseada 
de Botafogo. A tarifa será de R$ 
8,60, ida e volta, com controle de 
acesso e pagamento exclusivo no 
aplicativo Jaé, onde passageiros 
receberão uma pulseira para faci-
litar o retorno para casa. 

O Metrô tem operação espe-

cial a partir das 15h do dia do show. 
O embarque poderá ser feito em 
todas as estações. A recomenda-
ção é que o desembarque seja feito 
pela estação Siqueira Campos. Já 
na estação Cardeal Arcoverde, o 
desembarque é apenas das 16h às 
22h. Após o show, as estações Car-
deal Arcoverde, Siqueira Campos 
e Cantagalo funcionarão até as 4h 
de domingo. Após à meia noite 
de sábado, as demais estações do 
sistema somente funcionarão para 
desembarque.

A Supervia terá a estação Cen-
tral do Brasil aberta até as 21h15 
para o desembarque do público 
que irá ao show. No retorno, os 
ramais Santa Cruz, Saracuruna 
e Japeri funcionarão das 0h15 às 
2h15 de domingo.

The Celebration Tour - 
Madonna na Praia de 
Copacabana
 
Data: 4 de maio, sábado, 
às 21h45
Local: Praia de 
Copacabana

Governo do Rio

Madonna

Rio em clima de Réveillon
Comércio contrata funcionários extras para dar conta das vendas 

O mega show da cantora 
Madonna neste sábado, no Pos-
to 2 da Praia de Copacabana, 
esquentou o início de maio no 
Rio, que lembra o animado cli-
ma de pré-Réveillon. A chegada 
da Rainha do Pop mudou a ro-
tina do famoso bairro da Zona 
Sul e incrementou o movimento 
do comércio, como o popular 
Saara, no Centro do Rio.

Com o investimento de 
R$ 10 milhões do Governo 
do Estado no show da cantora 
norte-americana, a expectativa 
do governador Cláudio Cas-
tro é gerar uma movimentação 
econômica de cerca de R$ 300 
milhões. 

“É um evento que coloca o 
Rio em evidência positiva no 
cenário mundial. Pela grande-
za do show e por ser no nosso 
estado, sabemos que é um mo-
mento muito aguardado para 
os brasileiros e para turistas. É 
uma vitória do ponto de vista 
turístico, cultural, e que reforça 
que o Rio é um lugar ideal para 
grandes espetáculos. Estamos 
muito confiantes na execução 
do nosso planejamento de se-
gurança, repetindo os sucessos 
do Ano Novo e do Carnaval”, 
afirmou o governador Cláudio 
Castro.

Comércio aquecido e 
empregos temporários

Paulo Moreira, gerente de 
uma loja de acessórios no Saara, 
comemora a empolgação dos 
fãs da cantora. Empreendedor, 
ele e sua equipe costumam ven-
der itens colecionáveis para fãs 

de celebridades, como fizeram 
nos recentes shows da cantora 
Taylor Swift e do grupo mexi-
cano Rebeldes. 

Com a confirmação do 
show de Madonna, ele apos-
tou em uma alta demanda por 
roupas e itens que remetem à 
cantora. Ele já constatou o mo-
vimento atípico e positivo com 
a proximidade do espetáculo, 
apontando que as vendas nos 
últimos dias foram superiores 
ao período de Carnaval, afinal 
chegaram pedidos de fora do 
estado e pela internet, da Aus-
trália e dos Estados Unidos.

“Contratamos quatro fun-
cionários temporários para nos 
ajudar. E teve emprego gerado 
com a demanda de encomen-
das. Há pessoas que levam mais 
de 20 produtos, porque estão 
comprando para ela e para gru-

pos. Vamos manter a loja aber-
ta até perto da hora do show”, 
afirmou.

A animação também é com-
partilhada por Lucas Helandi, 
bailarino e morador do Vidigal. 
Ele foi ao Saara para conferir 
camisas, canecas, bolsas, leques, 
bandeiras, entre outros itens 
personalizados para o evento 
que remetem à cantora norte-a-
mericana. 

Entre figurinos similares aos 
da estrela pop e artigos colecio-
náveis, o jovem fã se empolgou 
em poder encontrar algo para 
se fantasiar no sábado e tam-
bém guardar como recordação 
desse momento especial. 

“Eu cresci ouvindo a Ma-
donna, a minha vontade de 
aprender a dançar foi de vê-la 
performando. Sou apaixonado 
por vê-la dançando e cantan-

do. Aqui no Saara 
os preços estão em 
conta. Tem todos 
os tipos de cami-
sas, bonés, canecas, 
bandanas! Quero 
ir todo caracteriza-
do”, diz o artista.

Hotelaria 
lotada

A previsão mé-
dia de ocupação 
hoteleira registra-
da é mais de 74%, 
entre os dias 3 e 5 
de maio. Espera-se 
que essa marca seja 
de mais de 85% 
apenas no bairro 

e entorno da festa. 
Só no dia 4, Copacabana terá 
100% de ocupação, segundo o 
HotéisRio. 

Um desses visitantes é Ar-
thur Medeiros. Fã incondi-
cional da Madonna, o chef de 
cozinha veio de Brasília para 
assistir ao show. Em frente ao 
hotel Copacabana Palace, que 
hospeda a superestrela, ele ten-
tava captar alguma imagem da 
cantora e afirma que aproveita-
rá a ocasião para curtir a cidade, 
visitando pontos turísticos.

“Vou ficar em Ipanema, no 
Posto 9. Quero ir ao show, mas 
turistar também, como ir à Urca 
e ao Cristo Redentor. São pon-
tos turísticos do Rio de Janeiro, 
que eu sempre gosto de visitar. 
Estou sentindo a cidade bem se-
gura. Já vim para o Ano Novo e 
adorei. Estou bem ansioso com 
o show”, afirmou Arthur.

Governo do Rio

Turistas já estão chegando à cidade e o clima é de festa às

vésperas do show da Madonna. Retorno financeiro já começou
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Acidentes de moto batem 
recorde de atendimentos
Emergência do Hospital Geral de Nova Iguaçu atende vitimados

Os atendimentos às vítimas 
de acidentes de moto bateram o 
triste recorde no Hospital Geral 
de Nova Iguaçu pelo segundo 
ano consecutivo. Em compara-
ção aos 3.282 casos registrados 
em 2022, que já havia sido o 
maior nos últimos cinco anos, 
2023 fechou com 3.634 aciden-
tados atendidos na emergência, 
representando um aumento de 
10,7%. De janeiro a março de 
2024, já foram anotados 945 
atendimentos, indicando uma 
tendência de aumento para o 
restante do ano.

Segundo dados do HGNI, 
em 2023, 368 vítimas de aciden-
tes por moto precisaram ser in-
ternadas, representando cerca de 
10,1% do total de atendimen-
tos. Nos três primeiros meses de 
2024, esse percentual já subiu 
para 21,4%, com 203 interna-
ções. Se a tendência se manti-
ver, é possível que aconteça um 
novo recorde para o hospital, 
com aumento de 4% no número 
de atendimentos e alarmantes 
123% nas internações.

“O que chama a atenção é 
que, infelizmente, muitos mo-
tociclistas ainda dirigem sem 
utilizar os equipamentos de 
proteção como os capacetes, 

calçados, luvas e roupas adequa-
das, que podem prevenir ou re-
duzir a gravidade dos ferimen-
tos em acidentes. Essas medidas 
simples, unidas ao respeito às 
leis de trânsito, ajudam a salvar 
vidas”, destaca o médico orto-
pedista e secretário municipal 
de Saúde de Nova Iguaçu, Luiz 
Carlos Nobre Cavalcanti.

Os acidentes de moto lide-
ram as estatísticas de atendi-
mentos do HGNI, superando 

casos como Acidente Vascular 
Cerebral (AVC), infartos e ou-
tros traumas. Cerca de 80% das 
vítimas acidentadas têm fraturas 
nos braços ou nas pernas e 20% 
apresentam traumatismos com-
plexos, como de crânio, coluna 
ou face. Homens entre 20 e 40 
anos, que chegam sem utilizar 
nenhum tipo de equipamento 
de proteção, como o capacete e 
calçados adequados, são o perfil 
mais comum de vítimas.

“É triste ver que temos um 
número tão grande de acidente de 
moto e de internações. São casos 
que poderiam ser evitados com 
o uso dos equipamentos de pro-
teção e podem ter um desfecho 
complexo para a vida dos pacien-
tes e suas famílias, já que uma ví-
tima deste tipo de acidente pode 
ter sequelas para a vida inteira e 
pode até mesmo precisar mudar a 
sua rotina”, ressalta o diretor-geral 
do HGNI, Ulisses Melo.

Divulgação

Atendimento à vítimas de acidentes de moto bateram recorde no Hospital de Nova Iguaçu 

Comedouros para animais em Nilópolis
Nilópolis é a primeira ci-

dade da Baixada Fluminense a 
aprovar uma lei que reconhece 
as empresas que são amigas dos 
animais. Na última terça-feira 
(30/04) o prefeito Abraãozi-
nho entregou um certificado ao 
proprietário do Pet Shop Bicho 
do Mato, no calçadão de Olin-
da. Dez pet shops disponibili-

zaram comedouro e bebedouro 
para alimentar e hidratar ani-
mais comunitários.

O certificado reconhece a 
empresa como empresa amiga 
dos animais por seu compro-
misso com o bem-estar dos ani-
mais comunitários, cães e gatos 
que vivem nas ruas e são cuida-
dos pelos moradores do local.

O documento é assinado 
pelo prefeito e pelo vereador 
Leandro Hungria, autor da lei 
6683 de 12 de abril de 2022, 
que cria os comedouros comu-
nitários. “Os animais também 
fazem parte da nossa comuni-
dade e devemos sempre prezar 
pelo bem-estar deles”, salientou 
Abraãozinho.

Saúde: Vila Operária ganha 
posto odontológico  

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da Secretaria 
Municipal de Saúde, entregou 
à população da Vila Operária, 
o novo Posto Odontológico de 
Atenção Básica ‘Professor José 
de Souza Herdy’, instalado pró-
ximo à Praça do Cruzeiro.

A cerimônia de inauguração 
contou com a presença do pre-
feito Wilson Reis; da secretária 
municipal de Saúde, Célia Ser-
rano; do secretário estadual de 
Transportes e Mobilidade Ur-
bana, Washington Reis, entre 
outras autoridades convidadas.

“Estamos fazendo por quem 
mais precisa, por quem sempre 
teve mais dificuldade de acesso a 
esses serviços públicos. Essa uni-
dade é muito importante pra que 
a comunidade possa ter acesso a 
um atendimento odontológico 
gratuito e de qualidade”, desta-
cou o prefeito Wilson Reis.

O Posto Odontológico vai 
oferecer aos moradores da re-
gião, de segunda a sexta-feira, 
serviços odontológicos a nível 
de atenção básica, como lim-
peza dentária, restaurações, 

cirurgias de extrações simples 
e aplicação de flúor. Durante a 
cerimônia de inauguração, tam-
bém foi anunciado o cadastra-
mento e avaliação de pacientes 
na unidade, para que possam 
ser beneficiados pelo serviço 
de prótese dentária gratuita do 
município.

“A unidade odontológica foi 
totalmente reformada e passa a 
contar com seis dentistas para 
atender toda essa população, 

que não vai mais precisar sair da 
Vila Operária para buscar esse 
serviço. É mais um importan-
te reforço à Rede municipal de 
Saúde Bucal no município”, res-
saltou a secretária municipal de 
Saúde, Dra. Célia Serrano.

O Posto Odontológico de 
Atenção Básica Professor José 
de Souza Herdy, está localizado 
na Rua Alcindo Guanabara, nº 
38 – Vila Operária, Primeiro 
Distrito.

Divulgação

Vila Operária, em Caxias, ganhou posto odontológico

Na última terça-feira (30), 
a prefeita Fernanda Ontiveros 
reuniu-se com o presidente da 
Transpetro, Sérgio Bacci, e com 
Márcio Guimarães, diretor de du-
tos e terminais. O encontro teve 
como objetivo discutir o relacio-
namento comunitário da empre-
sa, que mantém um terminal no 
município de Japeri, e enfatizar os 
aspectos principais de sua política 

de responsabilidade social e am-
biental.

O relacionamento comunitá-
rio envolve a promoção de even-
tos para integrar a unidade opera-
cional com a comunidade local e o 
apoio ou patrocínio de projetos e 
ações voltados para a melhoria das 
condições de vida dos moradores 
das cidades onde a empresa atua. 

A Prefeita Dra. Fernanda 

Ontiveros mostrou-se muito en-
tusiasmada com a parceria para o 
desenvolvimento das ações socio-
culturais e de arte-educação no 
município.

“Esta iniciativa é muito im-
portante. Precisamos incentivar a 
prática do lazer como instrumen-
to de educação, inclusão e desen-
volvimento pessoal. Podemos 
citar como exemplo a criação de 

horta comunitária e atividades 
educativas nas praças”.

A Transpetro, empresa brasi-
leira de transporte e logística de 
combustíveis, é responsável pelas 
operações de importação e ex-
portação de petróleo e derivados, 
gás e etanol. O terminal situado 
em Japeri desempenha um papel 
fundamental nas operações da 
empresa.

Japeri e Transpetro discutem parcerias

CORREIO DA BAIXADA

Ministro visita obras de 
infraestrutura em Caxias

Usina de energia solar é 
inaugurada em Seropédica

Fonte de energia limpa

Melhorias 

Comunidade Dois Irmãos

O ministro das Cida-

des, Jader Filho, visitou o 

município de Duque de 

Caxias, na última segun-

da-feira (29). O ministro 

observou o progresso das 

obras de infraestrutura 

e habitação em anda-

mento na região. Junto 

ao secretário Estadual de 

Transportes e Mobilidade 

Urbana, Washington Reis, 

e o prefeito de Duque de 

Caxias, Wilson Miguel, Ja-

der seguiu para os bair-

ros Figueira, Vila Nova e 

Parque Beira Mar. Em sua 

fala, o prefeito de Duque 

de Caxias, Wilson Miguel, 

agradeceu a presença do 

ministro e ratificou o com-

promisso e a união de es-

forços para o desenvolvi-

mento da cidade. 

A Rio+Saneamento anun-

ciou o início das operações 

de uma usina de energia 

solar, localizada no mu-

nicípio de Seropédica. 

A estrutura faz parte do 

compromisso com o de-

senvolvimento sustentável, 

que estabelece um plano 

voltado para ações de tran-

sição energética e descar-

bonização das operações. 

Além da energia solar, que 

será utilizada em unidades 

operacionais de baixa ten-

são, a companhia mantém 

a contratação de energia 

limpa e renovável no mer-

cado livre para alcançar a 

meta de 100% do consumo 

de energia limpa até 2025.

A estratégia de susten-

tabilidade da Rio+Sanea-

mento inclui a inaugura-

ção, ainda neste semestre, 

de uma segunda usina 

de energia solar na cida-

de de Porto Real, no Sul 

Fluminense. Juntas, as 

estruturas possuem 5.500 

KW de potência instalada, 

com capacidade de gerar 

13,5 milhões de kWh anu-

almente.

A Rio+Saneamento tem 

à disposição aproxima-

damente 50 milhões de 

kWh por ano de fonte de 

energia garantidamente 

limpa — certificação I-REC 
proveniente de biomassa. 

O valor equivale ao con-

sumo anual de mais de 27 

mil residências. “Esses dois 

contratos reforçam nosso 

compromisso com a transi-

ção energética e eficiência 
operacional, e equivalem 

à redução de emissão de 

mais de 27 mil toneladas de 

CO2 e ao plantio de 190.500 

árvores. A nossa meta é 

chegar a 100% de energia 

limpa até 2025”, afirma Le-

onardo Righetto, presiden-

te da concessionária.

Durante a visita, o ministro 

declarou que estava bas-

tante satisfeito em retor-

nar ao município da Bai-

xada Fluminense. “Estou 

muito feliz. Vou assumir 

um compromisso de que 

obras como essa, aqui, em 

Duque de Caxias, vão con-

tinuar, e o nosso objetivo é 

de que o município avan-

ce cada vez mais”, finali-
zou Jader Filho. No bairro 

da Figueira, o governo do 

estado, através do Institu-

to Estadual do Ambiente 

(INEA), está canalizando os 

4,5 km do Canal Calombé. 

As obras fazem parte do 

programa de combate às 

enchentes realizado pelo 

estado e pelo município. 

Na comunidade Dois Ir-

mãos, no bairro Parque 

Beira Mar, a comitiva 

acompanhou as obras de 

canalização do Canal Dois 

Irmãos, lançadas no último 

sábado, onde serão instala-

dos 2,7 mil metros de gale-

rias. No Parque Vila Nova, a 

Prefeitura irá construir 423 

apartamentos para os mo-

radores da comunidade e 

já canalizou 960 metros do 

Canal Caboclo. “Estamos 

aqui, no centro de Duque 

de Caxias, no Canal Cabo-

clo, apresentando mais de 

dois quilômetros de exten-

são de obras. Isto aqui sig-

nifica o fim das enchentes 
na cidade de Duque de 

Caxias.

Divulgação

Divulgação

Ministro das Cidades esteve em Duque de Caxias 

Meta é alcançar 100% do consumo de energia limpa

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

O deputado federal Carlos 
Roberto Rodrigues  conhe-
cido como Bebeto, do PP, foi 
alvo de uma tentativa de homi-
cídio nesta quarta-feira (1º), na 
Avenida Comendador Teles, 
em Vilar dos Teles, região de 
São João de Meriti. O atentado 
causou grande preocupação na 
comunidade e mobilizou as 
forças de segurança.

Segundo testemunhas no 
local, o segurança que acom-
panhava o parlamentar reagiu 
rapidamente à ação dos ban-
didos, disparando contra os 
agressores. A situação gerou 
tumulto e pânico nas redonde-
zas, mas, de acordo com relatos 
preliminares, não há informa-
ções de feridos.

A investigação sobre o 
caso foi encaminhada à 64ª 
Delegacia de Polícia, onde os 
agentes trabalham para apurar 
as circunstâncias do ataque e 
identificar os responsáveis. A 
segurança em torno do depu-
tado Bebeto foi reforçada após 
o ocorrido.

Autoridades e líderanças 
políticas condenaram o ataque 
e manifestaram solidarieda-
de ao deputado, ressaltando 
a importância de garantir a 
segurança dos representantes 
públicos e o fortalecimento das 
instituições democráticas.

A população local segue 
atenta aos desdobramentos do 
caso, aguardando novas infor-
mações sobre a investigação e 
possíveis prisões dos suspeitos 
envolvidos.

deputado 
Federal sofre 
atentado em 
SJ de Meriti
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Por leandra lima 

 
Começou nesta quarta-fei-

ra, dia 1° de maio, a primeira 
edição do Festival Literário 
Internacional de Petrópolis, 
o Flipetrópolis. O evento que 
segue até o domingo (5), reúne 
diversos escritores e escritoras 
locais, nacionais e interna-
cionais, que se organizam em 
mesas redondas para discutir 
temas relacionados à sociedade, 
para este ano o tema escolhido 
foi “Arte, Literatura, Liberdade 
e Educação”. A abertura contou 
com a presença do ministro 
do Supremo Tribunal Federal, 
Luís Roberto Barroso, o de-
sembargador e presidente do 
Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro (TJRJ), Ricardo Ro-
drigues Cardozo, o diretor do 
grupo Águas do Brasil, Cláudio 
Abduche,  o presidente da Aca-
demia Petropolitana de Letras, 
Leandro Garcia, o vice-prefeito 
Paulo Mustrangi, e represen-
tantes do município em dife-
rentes esferas da cultura, educa-
ção, turismo.

Para iniciar os trabalhos, os 
parceiros e curadores do evento 
falaram sobre a importância de 
trazer o Festival para a cidade, 
com o intuito de movimentar e 
incentivar a arte e a cultura. Um 
tópico abordado em comum 
entre eles foi a questão social. 
“Esse é um evento antirracista, 
é muito importante vivenciar o 
cenário atual do país, e mostrar 
as potências que surgem”, disse 
Afonso Borges, presidente do 
Flipetrópolis. Cláudio Abdu-
che, também se manifestou em 

sua fala, “cultura salva vidas, é 
muito importante para o grupo 
Águas do Brasil, participar da 
feira, que une cultura, educa-
ção, diversidade e arte”. 

Ao longo da programação, 
tiveram momentos marcantes 
como o da escritora petropoli-
tana Angelica Paz que se emo-
cionou ao falar de sua histó-
ria. Ela já publicou oito obras 
e representou Petrópolis em 
Boston, na Academia de Artes 
Nacional, e recebeu um prêmio 
de reconhecimento pelo livro 
‘Menina solitária, a escuridão 
no interior’. “O livro em que 

mencionei faz parte da minha 
vida, aos 9 anos chegaram para 
mim e falaram que eu não po-
deria ser escritora por ser negra 
e retardada, pois escrevia ao 
contrário por conta da dislexia.  
Hoje eu tenho oito livros pu-
blicados, e estou construindo a 
minha jornada, poder represen-
tar a cidade em eventos inter-
nacionais, e agora estar no Fli-
petrópolis, é sensacional. Uma 
coisa é certa, nunca desistem de 
seus sonhos”, relatou.

Dar visibilidade para artis-
tas locais é um dos princípios 
do Flip, segundo a secretária de 

Cultura Diana Iliescu, o objeti-
vo é incentivar e valorizar esses 
autores. 

No decorrer da cerimônia 
de abertura, entre os escritores 
presentes, o ministro do Su-
premo Tribunal Federal, Luís 
Roberto Barroso ,abriu a pri-
meira roda de bate papo com 
escritores. “É uma honra estar 
aqui nesse evento que fomenta 
a arte, eu tenho vínculos mais 
profundos com Petrópolis, boa 
parte do que escrevi na minha 
vida foi aqui”, disse, mencio-
nando a residência de verão que 
possui em Itaipava. Durante a 
conversa o Ministro ressaltou 
que a leitura é uma importante 
ferramenta da educação, além 
de pontuar questões sociais 
relevantes para a melhoria da 
sociedade, sendo necessário re-
pensar espaços e estruturas.

O Festival 
O Festival Literário de Pe-

trópolis reúne 236 escritores. 
A curadoria é de Afonso Bor-
ges, Sérgio Abranches, Tom 
Farias, Gustavo Grandinetti, 
Leandro Garcia e Leo Cunha. 
Em sua primeira edição, o 
festival homenageia duas das 
maiores escritoras da língua 
portuguesa, as autoras Ana 
Maria Machado e Conceição 
Evaristo, e tem como patrono 
Juliano Moreira.

A primeira edição do Flipe-
trópolis conta com o patrocí-
nio do Grupo Águas do Brasil, 
via Lei Rouanet do Ministério 
da Cultura, apoio cultural do 
Itau e da GE Aerospace e parce-
ria da Prefeitura de Petrópolis. 

estudo técnico do MPrJ aponta que 
a tarifa de ônibus poderia ser menor
Por Gabriel rattes

Um relatório produzido 
pelo Grupo de Apoio Técnico 
Especializado (GATE) do Mi-
nistério Público do Estado do 
Rio de Janeiro (MPRJ) aponta 
que o preço da passagem de ôni-
bus em Petrópolis deveria ser re-
duzido. De acordo com o docu-
mento, assinado por um técnico 
pericial do Núcleo de Engenha-
ria do GATE, houve redução 
significativa da quilometragem 
percorrida, o que indica redução 
da oferta de viagens, encolhi-
mento de itinerários ou supres-
são de localidades atendidas, e 
por isso, o valor deveria cair. O 
estudo foi realizado com base 
nos dados enviados pela Com-
panhia Petropolitana de Trân-
sito e Transportes (CPTrans) e 
pelo Sindicato das Empresas de 
Transportes Rodoviários de Pe-
trópolis (Setranspetro).

O documento produzido pe-

los técnicos do MPRJ diz que o 
indicador de ofertas de viagens 
apresentou declínio de 14,74% 
em relação ao patamar pré-pan-
demia. Ainda de acordo com o 
documento, o parâmetro que 
aponta maior decréscimo quan-
do comparado ao nível anterior 
a pandemia é a quilometragem 
percorrida, com redução de 
22,22%. Também houve queda 
no percurso médio mensal per-
corrido pelos veículos da frota 
operacional. O texto destaca “re-
dução significativa de 16,89%”.

A conclusão do estudo apon-
ta que o sistema de ônibus em 
Petrópolis não atingiu ainda a 
operação regular e que a progra-
mação de viagens é inferior ao 
nível regular de 2019. “Os dados 
extraídos das bases, em conjunto 
com depoimentos dos usuários 
revelam que o sistema de ônibus 
carece de otimização das linhas 
para operar em condições satisfa-
tórias e eficazes”, enfatiza um tre-

cho do documento que também 
apresenta o índice de quebras dos 
coletivos no município. Entre o 
período de outubro de 2022 a se-
tembro de 2023, as empresas de 
ônibus na cidade apresentaram 
uma média de 2,80 falhas mecâ-
nicas a cada 10.000 km rodados.

O presidente da Comissão de 
Transporte Público e Mobilidade 
da Câmara Municipal de Petró-
polis, o vereador Hingo Ham-
mes, conta que vistoriou o setor 
de manutenção de cada uma das 
empresas de ônibus em Petrópolis 
e encontrou cenários diferentes. 
“Quase todas elas possuem veí-
culos mais antigos, no entanto, o 
estado de conservação dos veícu-
los das empresas Petro Ita e Casca-
tinha é muito pior. Hoje (30/4), 
tivemos três acidentes envolvendo 
veículos dessas duas empresas. Isso 
não pode mais ocorrer. Nossa luta 
não é apenas pelo quantitativo de 
ônibus, mas também, pelo quali-
tativo deles”, disse.

Diminuição abrange 
outros fatores

Entretanto, a diminui-
ção do preço da tarifa do 
transporte público ainda 
depende de outros fatores 
que não cabem apenas ao 
relatório produzido pelo 
Gate, como: inflação do 
setor (preço dos combustí-
veis, pneus, peças, mão de 
obra, entre outros); e do 
pagamento ou não dos sub-
sídios por parte da Prefeitu-
ra. Para a diminuição che-
gar realmente no bolso dos 
consumidores, esse estudo 
técnico do MPRJ deve ser 
absorvido pelo corpo técni-
co da CPTrans e seja acres-
centado um estudo sobre 
esses outros fatores, para 
que então seja analisado se 
o valor da tarifa necessita 
de um aumento, diminui-
ção ou que se mantenha no 
preço atual.

Aline Reis

Vice-prefeito Paulo Mustrangi e escritora Angelica Paz

Flipetrópolis inicia com 
reflexão sobre lutas sociais
Abertura contou com a participação do ministro Luís Barroso

Aline Reis

Primeira mesa do Flipetrópolis com o ministro Barroso, Sérgio Abranches e o desembargador Guilherme Grandinetti

PETROPOLITANAS

Câmara homenageia 
co-fundadores do ARQLAB 

Sindicato dos Rodoviários 
ameaça greve 

Graves acidentes com ônibus

Cis-Serra assume gestão do Samu

Os arquitetos e urbanistas 

Laura Vidal e Maurilio Pi-

menta, co-fundadores do 

Laboratório de Arquitetura 

e Empreendedorismo (AR-

QLAB) da Estácio Petrópolis 

foram um dos homenagea-

dos pela Câmara Municipal 

de Petrópolis na última se-

mana. A moção congratula-

tória entregue aos profissio-

nais é um instrumento de 

reconhecimento a pessoas 

e instituições que contri-

buem, de forma profissional 
ou voluntária, para o desen-

volvimento da cidade. 

O ARQLAB da Estácio Pe-

trópolis tem somado forças 

na transformação positiva 

de comunidades em Pe-

trópolis. Os profissionais se 
destacam não apenas por 

seus talentos, mas também 

pelo compromisso com o 

aperfeiçoamento acadêmi-

co e o serviço comunitário 

sem fins lucrativos. As ho-

menagens aos arquitetos e 

urbanistas foram concedi-

das pelo vereador Marcelo 

Chitão. 

O Sindicato dos Trabalha-

dores Rodoviários de Pe-

trópolis convocou uma 

assembleia extraordinária 

para esta quinta-feira (02), 

para debater os atrasos no 

pagamento dos direitos 

trabalhistas dos funcioná-

rios das empresas Petro Ita 

e Cascatinha. Segundo o 

Sindicato, “há a possibilida-

de de articulação de uma 

grande paralisação em prol 

da dignidade dos trabalha-

dores”, afirma o sindicato. 
O presidente do SindRod, 

Glauco da Costa, disse que 

será criada uma mobiliza-

ção dos trabalhadores dian-

te desses abusos. “As em-

presas Cascatinha e Petro 

Ita têm demonstrado uma 

postura alarmante ao igno-

rar qualquer tentativa de 

negociação que não venha 

acompanhada da ameaça 

de paralisação. Essa atitude 

desrespeitosa não apenas 

prejudica os direitos dos tra-

balhadores, mas também 

mina a possibilidade de um 

diálogo construtivo e justo”.

Dois acidentes graves nes-

ta semana envolvendo 

ônibus da empresa Petro 

Ita provocaram uma agita-

ção nas redes sociais. Além 

da indignação dos usu-

ários do transporte, que 

denunciaram, mais uma 

vez, os problemas de se-

gurança no transporte de 

Petrópolis, vereadores, pré-

-candidatos e aspirantes 

a cargo público cobraram 

do prefeito de Petrópolis 

Rubens Bomtempo e da 

Companhia Petropolitana 

de Trânsito e Transporte 

(CPTrans) rigor na fiscaliza-

ção do serviço. O primeiro 

acidente foi com uma das 

linhas que atende a comu-

nidade Sargento Boening 

que, segundo relatos dos 

usuários, perdeu o freio e 

colidiu com o acostamento 

da via. O segundo foi com 

um ônibus que atende 

uma das linhas do Valpa-

raíso, que colidiu com dois 

veículos no trecho conhe-

cido como curva da Batata. 

A equipe do Correio ques-

tionou a empresa de ôni-

bus, mas até o fechamento 

desta edição não houve 

retorno. 

O Consórcio Intermunici-

pal de Saúde da Região 

Serrana (Cis-Serra) está as-

sumindo a gestão da Cen-

tral de Regulação do Servi-

ço de Atendimento Móvel 

de Urgência (Samu), que 

funciona na base de Petró-

polis. A central coordena os 

atendimentos de urgência 

de 16 municípios associa-

dos da região. O prefeito 

Rubens Bomtempo, atual 

presidente do consórcio, 

falou sobre a mudança: 

“A transferência da gestão 

do SAMU da Prefeitura de 

Petrópolis para o CIS-Serra 

possibilitará a melhoria da 

atuação em cada local de 

abrangência, já que cada 

município apresenta suas 

necessidades e particulari-

dades. O CIS-Serra desem-

penha um papel de grande 

importância para a Região 

Serrana e tem como obje-

tivo o fortalecimento dos 

serviços de saúde atuando 

em conjunto para sanar 

necessidades e promover 

um maior acesso da popu-

lação na rede pública de 

saúde”, disse.

Divulgação

Reprodução/Redes Sociais

Arquitetos e urbanistas Laura Vidal e Maurilio Pimenta

Ônibus da Petro Ita se envolve em acidente 

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Projeto

Tapa-buraco Obras

Saúde

Prefeitura celebra o Dia 

das Mães com o evento 

‘Mães do Agro’, em reco-

nhecimento à dedicação 

das mulheres rurais. Agen-

dado para 14 de maio, das 

13h às 16h, no Nikkey Clube 

em Pessegueiros (Estrada 

Rio Bahia, KM 68), o even-

to oferecerá serviços gra-

tuitos de beleza, saúde, as-

sistência social e jurídica. 

A iniciativa conta com o 

apoio da comunidade do 

2° e 3° Distrito e das secre-

tarias municipais de Assis-

tência Social e Direitos Hu-

manos, Direitos da Mulher, 

de Saúde e da Procurado-

ria. A comunidade local e a 

secretarias  demonstram 

apoio a atividade.

Através do projeto da Se-

cretaria de agricultura Agro 

kids tour com a escola Al-

bino Teixeira da rocha, as 

crianças têm tendo a expe-

riencia de alimentar a cria-

ção de tilápia na Unifeso. Os 

alunos vem aproveitando.

A Secretaria de Agricul-

tura anunciou que conti-

nua realizando operações 

tapa-buraco com asfalto 

por ruas com défice, nas 
localidades do município, 

um dos bairros comtem-

plados foi o São Tonico.

Atendendo às demandas 

do município, a Secretaria 

de obras, realizaram obras 

de manilhamento em par-

ceria com o DER na RJ-130, 

próximo ao Vale dos Frades. 

Essa cooperação tem per-

mitido atender mais bairros.

A Secretaria de Saúde refor-

ça mais uma vez a Campa-

nha Nacional de Vacinação 

contra a influenza, priori-
zando grupos como idosos, 

crianças e profissionais de 
saúde. Procure a unidade 

de saúde mais próxima.

Vinicius Barros

Evento reconhece dedicação das mulheres rurais

‘Mães do Agro’ no Nikkey 
Clube em Pessegueiros

CORREIO SERRANO

Drenagem I

Serviços 

Mutirão contra a dengue 

Cursos 

Drenagem II

DIGITAL

A Prefeitura de Três 

Rios, através da Se-

cretaria de Trans-

porte e Mobilidade, 

disponibiliza, por 

meio do aplicativo 

“Carteira Digital”, 

a possibilidade de 

idosos com mais de 

60 anos e PCD (Pes-

soa com Deficiência 
Física) emitirem a 

“Credencial Especial” para ter o direito de estacionar em 

vaga preferencial no município. O documento é emitido 

com a logomarca da Prefeitura de Três e deve ficar visível 
no para-brisa do carro para ter direito à vaga especial. 

A Secretaria de Drenagem 

Urbana e Conservação se-

gue o cronograma de de-

sobstrução e limpeza dos 

bueiros, valas e córregos 

em Três Rios.  Neste mês, 
a equipe realizou o traba-

lho preventivo no Vale dos 

Barões, Pilões, Santa Tere-

zinha, Cariri, entre outros.

Em Cordeiro, na localida-

de do Corumbá, foi rea-

lizada a patrolagem da 

estrada, além de serviços 

de limpezas de sarjetas, 

bueiros e saídas das águas 

pluviais, visando melhorar 

o escoamento das águas 

das chuvas. A ação era 

uma demanda antiga.

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo, por meio do Comi-

tê de Mobilização Contra a 

Dengue, sob coordenação 

da Subsecretaria de Vigi-

lância em Saúde, vinculada 

à Secretaria Municipal de 

Saúde, promoveu no mais 

um mutirão de combate à 

dengue, desta vez no bair-

ro Santo André, no distrito 

de Conselheiro Paulino. Na 
ação, que contou com par-

ticipação do Tiro de Guer-

ra, cerca de quatro ruas da 

localidade foram visitadas 

pelos agentes, que inspe-

cionaram,432 residências.

Diversos cursos são ofe-

recidos pela Prefeitura de 

Levy Gasparian através da 

Faetec. As aulas são minis-

tradas no polo da mesma, 

localizado no bairro Reta. 

Para mais informações, dú-

vidas ou inscrições, procu-

re a Faetec, das 14h às 20h, 

de segunda a sexta-feira.

Desde outubro de 2022, 

quando a secretaria foi 

criada, já foi realizada a 

desobstrução de mais 

de 1,5 mil bueiros, mais 

de 800 valas e de todos 

os córregos da cidade.  A 
ação realizada pelas equi-

pes pode ser vista em to-

dos os bairros da cidade.

Detran/ SP

Acesso é através do aplicativo

Políticas públicas em defesa 
da mulher em Teresópolis

Implantado em julho de 2020 
em Teresópolis, o Núcleo de 
Atendimento à Mulher (NAM), 
fica instalado no PSF do bairro 
do Meudon e acolhe, de forma re-
servada, às mulheres em situação 
de vulnerabilidade física, psicoló-
gica e patrimonial. Com o equi-
pamento, a gestão municipal con-
seguiu ampliar a rede de proteção 
no município e fortalecer ainda 
mais a política de enfrentamento 
à violência contra a mulher.

Teresópolis também partici-
pa na concessão do auxílio alu-
guel para mulheres vítimas de 
violência. A lei 3.842 foi criada 
em 2019, regulamentada pelo 

decreto municipal 5.247/2020, 
e sancionada pelo prefeito Vi-
nicius Claussen. Atualmente, é 
garantido benefício para apro-
ximadamente 70 mulheres. “É 
gratificante saber que estamos no 
caminho certo em ver que todas 
essas iniciativas que vêm sendo 
tomadas por outros municípios, 
pelo Governo Federal, já existem 
em Teresópolis. Com base em 
um trabalho conjunto, realiza-
do de forma humanizada, nosso 
município conta com uma rede 
articulada para atendimento e 
acolhimento, em que resguarda 
a dignidade das mulheres vítimas 
de violência. “, pontuou Claussen.

Projeto de lei sobre educação 
é vetado em Nova Friburgo

Texto pretendia apoiar famílias cujos responsáveis possuem 
desafios com deficiências ou mobilidade reduzida

Por Isabella rodrigues*

Nesta semana, o projeto de 
lei que visava garantir priori-
dade de vagas em escolas pú-
blicas municipais para pais, 
responsáveis idosos ou com 
deficiência, foi alvo de uma tu-
multuada jornada na Câmara 
Municipal de Nova Friburgo. 
O projeto, proposto pelo ve-
reador Maicon Queiroz, tem 
como objetivo principal faci-
litar o acesso à educação para 
crianças cujos pais ou respon-
sáveis enfrentam desafios de 
mobilidade. Uma das inspira-
ções para a criação da lei foi o 
caso atendido pelos assessores 
do Gabinete, uma mãe solteira 
com deficiência visual que lu-
tava para conseguir uma vaga 
para seu filho na escola do 
bairro em que morava.

Após passar por todas as 
comissões da Câmara Muni-
cipal, o projeto ganhou uma 
emenda sugerida pelos parla-
mentares da base governista 
antes de ser aprovado de forma 
unânime. No entanto, ao ser 
submetido à sanção do Prefei-
to, o projeto foi vetado com a 
justificativa de que excedia os 
poderes do Legislativo, além 
de ser considerado inconsti-
tucional. O veto foi então en-
caminhado de volta à Câmara 
Municipal.

Na Câmara, a Comissão de 
Constituição e Justiça e Cida-
dania (CCJ) emitiu parecer 

contrário ao veto do Executi-
vo, mas a matéria seguiu para 
votação. O sistema da Câmara 
registrou que o projeto era fa-
vorável ao veto, o que chamou 
a atenção do vereador. Duran-
te a votação, houve intensa 
movimentação por parte do 
governo municipal para ga-
rantir o apoio dos vereadores 
aliados à gestão, mesmo com 
o parecer desfavorável da CCJ.

No final, 10 vereadores vo-
taram a favor do veto, enquan-
to apenas 5 foram favoráveis ao 
projeto, resultando na derruba-

da do mesmo. Entre os verea-
dores que não aprovaram a lei 
estão o professor André, Max 
Bill, José Carlos Schuabb, Van-
derleia Abrace Essa Ideia, Cláu-
dio Leandro, Cascão do Povo, 
Walace Piran, Carlinhos do 
Kiko, Jânio de Carvalho e nge-
lo Gaguinho. E os favoráveis à 
lei foram a vereadora Maiara 
Felício, Maicon Queiroz, Zezi-
nho do Caminhão, Chistiano 
Huguenin e Joelson do Pote.

Em conversa com o verea-
dor, foi perguntado o posicio-
namento dele sobre o veto do 

prefeito. Maicon disse que la-
menta a decisão tomada, pois 
o projeto ajudaria muitas fa-
mílias, disponibilizando mais 
acessibilidade para os respon-
sáveis que enfrentam dificulda-
des ao levar seus filhos à escola. 
Também acredita que o veto 
seja por uma “birra pessoal” de 
Johnny Maycon com o verea-
dor, e questiona a maioria dos 
votos contra o projeto terem 
vindo de vereadores filiados ao 
PL, partido do atual prefeito.

*Estagiária
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Câmara Municipal de Nova Friburgo acatou o veto do prefeito e derrubou o projeto

novo Centro de referência 
de Saúde do Trabalhador 

O Centro de Referência 
em Saúde do Trabalhador (Ce-
rest) – Serrana 1, ganhou uma 
nova sede em Nova Friburgo. 
O local, especializado em aten-
dimento voltado para a saúde 
do trabalhador, fica na Rua 
Prefeito José Eugênio Müller, 
nº 143, no Centro. Este é um 
órgão regional que abrange dez 
municípios, sendo vinculado à 
Rede Nacional de Atenção In-
tegral à Saúde do Trabalhador 
(Renast).

No Cerest, o trabalhador 
acometido por doenças e agra-
vos relacionados ao trabalho 
é encaminhado pela Rede de 

Atenção à Saúde , recebe assis-
tência especializada com foco 
na promoção, proteção e recu-
peração da saúde dos trabalha-
dores. Se for constatada a rela-
ção da doença ou agravo com 
o trabalho, o paciente é contra 
referenciado para a Rede de 
Atenção à Saúde dando conti-
nuidade ao atendimento por 
profissionais assistências.

Outro trabalho realizado 
pelo Centro de Referência 
em Saúde do Trabalhador diz 
respeito à investigação das 
condições do ambiente de tra-
balho utilizando dados epide-
miológicos.

Por Laís Lima*

Em Nova Friburgo, o trân-
sito virou um cenário preo-
cupante devido ao aumento 
no número de acidentes de 
trânsito. De 1 de janeiro de 
2024 a 29 de abril, houve 239 
ocorrências na cidade. Isso 
significa uma média de dois 
acidentes por dia no municí-
pio. Desses, 165 tiveram o en-
volvimento de motocicletas, o 
que representa 69% do total 
de acidentes. Os demais aci-
dentes são com automóveis, 
envolvendo colisões misterio-
sas, colisões com um ou mais 
veículos e atropelamentos.

De acordo com o Corpo 
de Bombeiros, a maioria dos 
acidentes ocorrem nos fins 
de semana e grande parte dos 
motoristas são flagrados di-
rigindo sob efeito de álcool. 
No último fim de semana, 
por exemplo, aconteceu um 
acidente em Olaria, onde um 
motociclista, em alta veloci-

dade, atropelou um homem 
que fazia entrega, felizmente 
ninguém se feriu gravemen-
te. Já na estrada RJ -130, em 
Duas Pedras, no domingo, 28, 
uma moto colidiu de frente 
com um carro que entrou na 
contramão. O motociclista 

chegou a ser levado ao hospi-
tal mas não resistiu aos feri-
mentos.

Em nota à reportagem, a 
prefeitura de Friburgo escla-
receu que “em relação às ações 
para diminuir os índices de 
acidentes, regularmente são 

promovidas campanhas de 
conscientização e orientação 
a condutores e pedestres, por 
meio de redes sociais da Pre-
feitura e da Smomu. Além 
disso, uma parceria entre a 
Prefeitura e a Polícia Militar, 
através do Programa Estadual 
de Integração da Segunda 
-PROEIS, estão sendo pro-
movidas blitz em dias e locais 
aleatórios, de modo a coibir 
diversas irregularidades no 
trânsito”.

Ainda de acordo com a 
Prefeitura, “é importante 
destacar que o Poder Públi-
co (prefeitura e autoridades 
policiais) precisa da cons-
cientização e colaboração da 
população para que a cidade 
tenha uma redução efetiva no 
número de acidentes de trân-
sito,uma vez que a maioria das 
ocorrências são decorrentes 
de imprudência, imperícia e 
desatenção”, finalizou.

*Estagiária

Somente este ano Friburgo registrou 
mais de 200 acidentes no trânsito 
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Prefeitura diz que intensifica ações de educação

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Empresas são condenadas 
por terreno contaminado
Justiça manda CSN, Saint-Gobain e dona de terreno a 

descontaminarem área em Barra Mansa 

da Redação

A CSN (Companhia Side-
rúrgica Nacional) a Saint-Gobain 
Canalização e Vera Lúcia Guima-
rães Almeida dos Santos foram 
condenadas pela Justiça Federal, 
em ação civil pública do Ministé-
rio Público Federal (MPF), a des-
contaminarem e recuperarem um 
terreno situado em Barra Mansa, 
sul do Rio de Janeiro. Vera Lúcia 
é proprietária do terreno. A deci-
são foi divulgada na terça-feira, 
dia 30.

Segundo a ação do MPF, o 
terreno, localizado na Avenida 
Presidente Kennedy, no bairro 
Ano Bom, era alugado para em-
presas que recebiam e tratavam 
os resíduos da CSN e da Saint-
-Gobain. Entre esses materiais, 
havia finos de carvão, coque e 
sulfato de manganês, que eram 
combinados e vendidos para 
olarias da região.

Entre 1985 e 1999, a opera-
ção com os resíduos da CSN e 
da Saint-Gobain foi realizada 
pela empresa Reciclam. Após a 
atuação dessa empresa, o terre-
no foi alugado por Vera Lúcia 
em 2002 para a Cesari Empresa 
Multimodal de Movimentação 
de Materiais, que o ocupou até 
fevereiro de 2003.

A partir daí, o terreno ficou 
vazio, sem qualquer interven-
ção para sua recuperação ou 
descontaminação e sem qual-
quer barreira física para im-
pedir a entrada de terceiros. A 
consequência disso foi a conta-
minação do solo e da água – o 
terreno está na faixa marginal 
de proteção do Rio Paraíba do 
Sul –, e um acidente, em 2004, 
quando meninos entraram no 
terreno e sofreram queimadu-
ras que acabaram causando a 
morte de um deles.

Destinação  
dos resíduos 

Além da descontaminação e 
da recuperação do terreno, Vera 
Lúcia, a CSN e a Saint-Gobain 
devem dar destinação adequa-
da aos resíduos industriais que 
ainda estejam na área, confor-
me aprovação a ser concedida 
pelo Inea (Instituto Estadual 
do Ambiente). 

Vera Lúcia também deve 
remover as edificações que es-
tejam na faixa marginal de pro-

teção do Rio Paraíba do Sul, 
fazendo a destinação ambien-
talmente adequada desse mate-
rial, e não poderá usar o terreno 
para outros fins, enquanto esti-
ver em execução o processo de 
recuperação.

A Justiça também determi-
nou que o Inea a acompanhe 
o cumprimento da sentença, 
adotando as providências ne-
cessárias para a verificação da 
conformidade dos relatórios 
e das medidas de intervenção 
implementadas para a recupe-
ração da área degradada.

Envolvidos  
divulgam notas

Em nota, a assessoria de im-
prensa da da Saint-Gobain Ca-
nalização, com sede em Barra 
Mansa, informou que a empre-
sa foi notificada recentemente 
sobre a decisão e está analisan-
do o tema para se posicionar. 

A CSN também emitiu 
nota à imprensa e afirmou que 
não há relação entre as ativida-
des exercidas pela CSN e o pro-
cesso de deterioração ambiental 
verificado no imóvel. Disse ain-
da, por meio da nota, “que não 
há um documento que com-
prove que o material deposita-
do na área seja proveniente da 
Usina Presidente Vargas.

A empresa conclui a nota 
informando que “parte signifi-
cativa da lama de alto-forno e 
pó coletor era reciclada inter-
namente na UPV (Usina Presi-

dente Vargas), enquanto que o 
excedente era destinado a uma 
outra empresa”.

O Inea (Instituto Estadual 
do Ambiente) tomou conheci-
mento da deisão judicial e afir-
mou que irá tomar as devidas 
providências para o cumpri-
mento da mesma.

Vera Lúcia não foi localizada 
pelo Correio Sul Fluminense.

Uma tragédia que 
chocou a região

Um jogo de futebol de 
crianças que queriam apenas se 
divertir em uma simples brin-
cadeira de rua acabou se trans-
formando em uma tragédia. 
Foi em julho de 2004, que três 
meninos, com idades, na época, 
entre 11 e 12 anos, foram víti-
mas do descaso com o ambiente 
e a humanidade. 

Os três meninos brincavam 
quando a bola caiu justamen-
te no terreno contaminado, 
perto do Rio Paraíba do Sul. 
João Pedro foi buscar a bola e, 
ao pisar na área, teve 50% do 
corpo queimado. Ele foi víti-
ma de um fenômeno chamado 
de fogo de turfa, um tipo de 
incêndio que pode acontecer 
abaixo da superfície.

A partir daí o menino, de 
apenas 8 anos, viveu um calvá-
rio por dois meses e não resistiu. 
Os outros dois garotos, primos 
de João Pedro, foram atendidos 
na Santa Casa de Misericórdia 
de Barra Mansa e liberados. 

João Pedro também foi levado 
para Santa Casa, mas precisou 
ser transferido para o Centro de 
Tratamento de Queimados do 
Hospital das Clínicas, em São 
Paulo (SP), devido à gravidade 
das queimaduras.

Depois de passar por cirur-
gias e vários procedimentos, 
ele sofreu uma parada cardíaca 
e morreu. O caso chocou toda 
a região Sul Fluminense, com 
grande repercussão. 

A Feema (Fundação Esta-
dual de Engenharia do Meio 
Ambiente) atestou, na época, 
que a área servia como um de-
pósito de carvão vegetal, que 
causa a combustão espontâ-
nea. O caso foi parar na Justiça 
e quase 20 anos depois saiu a 
condenação. 

Carvão foi 
abandonado

Na época do acidente, o 
então delegado Wagner Sei-
xas, da 90ª DP (Barra Mansa), 
informou que a proprietária 
do terreno seria a responsável 
por retirar o carvão vegetal 
ou impedir a entrada no local. 
Detalhe: depois da tragédia, a 
prefeitura interditou a área e a 
Feema (Federação Estadual de 
Meio Ambiente) determinou a 
remoção dos 10 mil metros cú-
bicos de carvão vegetal.

O carvão havia sido abando-
nado no local pela empresa Re-
ciclam, que faliu e o proprietário 
morreu. 

Divulgação

CSN é condenada pelo MPF em caso que resultou na morte de menino há cerca de 20 anos

ex-secretário Miguel arcanjo 
morre aos 70 anos de idade

A Câmara Mu-
nicipal de Volta Re-
donda divugou nota 
lamentando a mor-
te do ex-secretário 
municipal de Meio 
Ambiente, Miguel 
Archanjo da Rosa, 
ocorrida na tarde de 
terça-feira, dia 30. Ele 
caiu enquanto fazia 
compras em um su-
permercado no bair-
ro Aterrado e chegou 
a ser levado para uma 
unidade médica, mas 
já chegou sem vida. 

Miguel era enge-
nheiro químico e deixa qua-
tro filhos. O corpo foi velado 
na capela mortuária do bairro 
Aterrado, em Volta Redonda, e 
o enterro ocorreu nesta quarta-
-feira, dia 01, no Cemitério São 
Francisco, em Barra Mansa.

-Miguel Archanjo esteve 
a frente de muitos trabalhos 
pelo progresso do município 
com maestria e profissionalis-
mo. Rendemos nossas sinceras 
homenagens ao homem e pro-

fissional e registramos nossos 
sinceros sentimentos aos fami-
liares e amigos - afirmou a Câ-
mara, por meio de nota.

A Prefeitura de Volta Re-
donda também lamentou a 
morte de Miguel Archanjo e 
“ressaltou que ele foi funda-
mental para a reconstrução da 
cidade”. Ele era secretário de 
Meio Ambiente de Volta Re-
donda desde 2021 e deixou o 
cargo neste mês.

Arquivo

Miguel Arcanjo morreu aos 70 anos

Homenagear os trabalha-
dores e a cultura sertaneja é o 
principal objetivo da Festa do 
Trabalhador, que é realizada 
anualmente no bairro Vista 
Alegre, em Barra Mansa. Na 
manhã deste dia 1º de maio, 
centenas de pessoas se reuni-
ram na Praça Antônio Fer-
reira para comemorar a data. 
As atividades começaram pela 
manhã, com Terço dos Ho-
mens e Missa Sertaneja; em 
seguida foi servida a tradicio-
nal feijoada. 

Durante a tarde os mora-
dores se divertiram com show 
de prêmios e, à noite, as apre-
sentações musicais vão animar 
e encerrar a 26ª edição do 
evento, que é promovido pela 
Associação dos Sertanejos de 
Barra Mansa, com apoio da 
Prefeitura e Fundação Cultu-
ra.

A moradora Nubia Alves, 
de 37 anos, contou que sem-
pre participou da Festa do 
Trabalhador e que isso se for-
taleceu desde que se mudou 

para o bairro. 
“Eu morava na Vila Nova 

e sempre marquei presença 
aqui, mas isso se intensificou 
quando vim morar na frente 
da Praça Antônio Ferreira. 
Com isso, recebo meus fami-
liares e amigos para a festa e 
principalmente para a cele-
bração da Missa Sertaneja, 
que por sinal é muito linda e 
com mensagens de fortaleci-
mento para nós trabalhado-
res”, contou.

Quem também marcou 
presença na Missa Sertaneja 
foram os vereadores Luiz Fur-
lani e Pissula. 

“Esta é uma homenagem 
mais do que merecida a todos 
os trabalhadores, principal-
mente os de nossa cidade. A 
tradicional Missa Sertaneja e 
a Festa do Trabalhador, além 
de já estarem no calendário 
comemorativo de Barra Man-
sa, são sempre sucesso e toda a 
organização está de parabéns. 
Desejo um feliz dia a todos”, 
disse o vereador Furlani.

Barra Mansa celebra 
‘Missa Sertaneja’ 
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Devolução de dinheiro 
aos cofres públicos

Temponi recorrerá contra 
condenação à prisão

Advogado fala em ‘desconexão’

Processo movido pelo MPRJ

Mais de 47 repasses de dinheiro

Ação penal e denúncia

Além disso, o juiz de-

terminou que Temponi 

devolva R$ 105 mil aos 

cofres públicos, Já Celso 

Diniz deve devolver R$ 

61 mil e Luciana Delgado 

R$ 13 mil. Na sentença, o 

juiz também determinou 

uma multa de R$ 1 milhão 

como dano moral ao mu-

nicípio. O caso começou 

em junho do ano passa-

do, o Ministério Público 

do Estado do Rio de Ja-

neiro (MPRJ) denunciou e 

obteve na Justiça o afas-

tamento do vereador. Ou-

tras quatro pessoas foram 

denunciadas pelo envol-

vimento no esquema cri-

minoso e vão responder 

pelos crimes de organiza-

ção criminosa, peculato, 

lavagem de lavagem de 

dinheiro e usurpação de 

função pública.

O advogado Márcio De-

lambert, que faz a defesa 

de  Vander Temponi, do 
União Brasil, afirmou que 
irá recorrer da sentença 

que condenou o vereador 

a 25 anos de prisão em re-

gime fechado, por suspei-

ta de praticar a chamada 

“rachadinha. O advoga-

do afirmou ainda que a 

decisão divulgada pela 

Justiça não afasta Tem-

poni do cargo. A decisão 

ainda será encaminhada 

para parecer do Tribunal 

de Justiça. “Importante 

ressaltar que o vereador 

Temponi já conseguiu 

vitória, em decisão una-

nime recente, pelos mes-

mos motivos”.  

O advogado diz que a de-

cisão revela desconexão e 

desconformidade.  “O ve-

reador Temponi está con-

fiante na Justiça e de que 
os fatos serão esclarecidos 

muito em breve”, informa 

nota divulgada na ma-

nhã de terça-feira, dia 30. 

“”Estou muito tranquilo e 

trabalhando todo dia pela 

cidade que me elegeu. 

Tenho certeza da nossa 

vitória e da missão em 

continuar nosso compro-

misso”, disse o vereador. 

A condenção do vereador 

foi dada pela juiz  juiz da 
3ª Vara Especializada em 
Organizações Crimino-

sas, Alexandre Abrahão 

Dias Teixeira,   em virtude 
de um processo movido 

pelo Ministério Público do 

Estado do Rio de Janeiro 

(MPRJ) por suspeita de 

envolvimento do verea-

dor em ‘rachadinha’. Dois 
assessores de Temponi, 

também foram condena-

dos, a 13 anos de prisão, 

cada um. 

A investigação identificou 
ao menos 47 ocorrências 

de repasses de servido-

res ao vereador, entre ja-

neiro de 2021 e julho de 

2022. Ainda de acordo 

com a denúncia, os servi-

dores ficavam com cerca 
de R$ 1 mil dos mais de 

R$ 7 mil que recebiam a 

título de salário. “Isso era 

feito mediante a tomada 

sistêmica da maior parte 

do salário de servidores 

nomeados em seu gabi-

nete, com entrega pesso-

al de valores em espécie, 

transferências em favor 

do próprio vereador ou a 

terceiros com quem Tem-

poni mantinha compro-

missos”, informou o MP.

A ação penal foi um des-

dobramento da Operação 

Prática Nefasta, deflagra-

da em junho. A denúncia 

recebida pelo Juízo da 3ª 

Vara Especializada em 
Organização Criminosa 

relatou que o vereador 

estruturou uma orga-

nização criminosa para 

proporcionar o desvio de 

dinheiro público. Isso era 

feito mediante a tomada 

sistêmica da maior parte 

do salário de servidores 

nomeados em seu gabi-

nete, com entrega pesso-

al de valores em espécie, 

transferências em favor 

do vereador ou a tercei-

ros com quem Temponi 

mantinha compromissos.

Divulgação

Divulgação

Decisão prevê devolução de dinheiro à prefeitura

Vander Temponi diz que continua com mandato

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Pinheiral divulga resultado 
de chamada escolar

VR fará processo seletivo
para vagas de cuidador

Concurso de poesia em Pinheiral

Inscrição e regras

Feira de Empreendedorismo

Capacitação sobre saúde oral em BM

A Secretaria de Educação 

de Pinheiral disponibilizou 

o resultado dos nomes 

para a segunda chamada 

escolar para as creches 

municipais no ano de 

2024 nesta terça-feira (30). 

A efetivação das matrícu-

las poderá ser realizada 

de 2 a 15 de maio, exclu-

sivamente nas creches 

de destino dos alunos, de 

segunda a sexta-feira, das 

8h às 17h. Não há possibili-

dade de transferência para 

outra unidade escolar. A 

inscrição exige a apresen-

tação de certidão de Nas-

cimento, comprovante de 

residência, cartão de vaci-

nação da criança, atestado 

médico, CPF e RG do res-

ponsável, Cartão do SUS, 

Número do CADúnico e 

Comprovante de vínculo 

empregatício.

Nesta terça-feira (30) Vol-

ta Redonda emitiu um 

comunicado afirmando 
que abrirá processo sele-

tivo para contratação de 

profissionais para o cargo 
de Cuidador Educacional 

para atuação na Secreta-

ria Municipal de Educa-

ção (SME). Isso porque, 

com o grande volume de 

currículos recebidos pela 

SME na última abertura 

para preenchimento de 

100 vagas, a prefeitura 

decidiu realizar a contra-

tação em “uma modali-

dade mais democrática”, 

já que a última chamada 

teve caráter emergencial, 

sem vínculo empregatício 

e temporário.

A Secretaria de Educação 

de Pinheiral e a Biblioteca 

Municipal Aurelino Gon-

çalves Barbosa abriram 

as inscrições para o XXII 

Concurso de Poesia, que 

aceita participantes de a 

partir de sete anos de ida-

de, residentes ou não do 

município, obedecendo 

ao critério de seleção por 

faixa etária. O tema deste 

ano será “O valor da ami-

zade” e seu objetivo é pro-

mover os hábito de leitura 

e escrita da comunidade.

As inscrições seguem até 

o dia 28 de maio e podem 

ser feitas na Biblioteca 

Pública Prefeito Aurelino 

Gonçalves Barbosa. As 

poesias deverão ser inédi-

tas, digitadas ou escritas 

em papel A4 em letra de 

fôrma. Caso o texto seja 

ilegível, a poesia será des-

classificada. Mais detalhes 
sobre as regras do con-

curso estão disponíveis no 

site da Prefeitura.

Desde ontem (01), a pre-

feitura de Porto Real está 

realizando a III Feira de 

Empreendedorismo, no 

Horto Municipal. A feira, 

que vai até o sábado (04), 

conta com uma progra-

mação de shows regio-

nais, praça de alimentação 

e brinquedos infláveis. No 
feriado, Rafaela Rodrigues 

e a dupla Julinho Marassi 

e Gutemberg animaram 

a data, enquanto nesta 

quinta (02), será Paulo 

Toró; na sexta (03), Jorge 

Guilherme e os 220; e para 

fechar a festividade com 

chave de ouro, a partir de 

16h o cantor Vinicin e o 

grupo Xoxote assumem 

os palcos.

A Secretaria de Saúde 

de Barra Mansa e o Pro-

grama de Capacitação 

e Educação Continuada 

promoveram uma capa-

citação sobre saúde oral 

para dentistas da rede 

pública de saúde nesta 

terça-feira (30). O foco da 

ação foram as disfunções 

temporomandibulares. 

O dentista facilitador da 

capacitação, Dr. Alessan-

dro Pinheiro, explicou 

que uma grande parcela 

da população é acometi-

da pelo bruxismo e a pa-

lestra é importante para 

conscientizar os funcio-

nários dos SUS sobre as 

demandas dos pacientes 

que sofrem da doença.

Divulgação

PMVR

Secretaria Municipal de Educação de Pinheiral 

Prefeitura de Volta Redonda terá processo seletivo

Sindicato dos Metalúrgicos 
convoca assembleia na sexta
Haverá votação sobre remanejamentos de cargos feitos pelo ‘G5’

Por ana luiza Rossi

Em edital publicado nesta 
terça-feira (30), o atual presi-
dente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos do Sul Fluminense, 
Edimar Miguel, convocará 
uma assembleia geral nesta 
sexta-feira, dia 03. Os asso-
ciados irão deliberar sobre a 
decisão de revogar o “remane-
jamento” de cargos realizados 
e também a dedicação exclu-
siva de Edimar para ficar no 
sindicato.

O último remanejamento 
de cargos foi realizado em fe-
vereiro após em uma reunião 
da diretoria administrativa, 
chamada de ‘G5’, composta 
pelos diretores Odair Ma-
riano, Maurício Netto, José 
Marcos da Silva, Leandro Vaz 
e Alex Clemente. Na época, 
o grupo alegou improbidade 
administrativa. 

Agora, Edimar solicita a 
votação para revogar definiti-
vamente a decisão da diretoria 
e manter os cargos eleitos no 
último pleito, no qual ocupa 
o cargo de presidente. Ainda, 
pede a sua liberação para que 
se dedique exclusivamente ao 
sindicato, já que ainda traba-
lha em turnos na Companhia 
Siderúrgica Nacional (CSN). 
As votações acontecerão de 
06h às 17h30, na praça Juarez 
Antunes da Vila Santa Cecí-
lia, em Volta Redonda.

Prestação de contas
Em paralelo com o pedi-

do de assembleia, o diretor de 
finanças Alex Clemente, que 
faz parte do G5, elaborou na 

segunda-feira (29) um ofício 
para apresentar uma presta-
ção de contas da entidade no 
exercício de 2023 em reunião 
com a executiva.

No documento, Alex afir-
ma que serão comprovadas 
todas as regularidades e em 
sequência irá convocar um 
conselho fiscal quando a data 
da apresentação for forma-
lizada e ainda, se defende. 
“Considerando que fui víti-
ma de calúnia e difamação, e 
levianamente exposto publi-

camente de forma irrespon-
sável, com questionamentos e 
mentiras sobre a movimenta-
ção financeira dessa entidade, 
[...] ressalto minha disposição 
em recorrer à esfera judicial”, 
afirmou.

Racha no sindicato
A crise na diretoria do 

Sindicato dos Metalúrgicos 
do Sul Fluminense, ao que 
tudo indica, teria iniciado 
após a divulgação de saques 
nas contas bancárias da en-

tidade. Na época, segundo 
boletim do sindicato, foram 
cerca de 142 saques em espé-
cie que totalizam cifras supe-
riores a R$ 670 mil, retirados 
diretamente do banco. Os va-
lores variam entre R$ 500,00 
e vão até R$ 40 mil, questio-
nados por Edimar.

No entanto, os sindica-
listas de oposição acusam 
Edimar de conduta irregular, 
como contratação de familia-
res, estímulo a oposição à taxa 
negocial e outros itens, que 
foram esclarecidos em uma 
coletiva com a imprensa ainda 
em fevereiro, no mesmo dia 
em que o G5 o destituiu da 
presidência.

O caso chegou até mesmo 
a parar na justiça. Ainda este 
mês, o Tribunal Regional do 
Trabalho (TRT) determinou 
a volta de Edimar à presidên-
cia, anulando a decisão da 3ª 
Vara do Trabalho de Volta 
Redonda, que indeferiu o re-
curso do sindicalista e anulou 
duas assembleias convocadas 
por ele.

Em nota enviada ao Cor-
reio Sul Fuminense, o diretor 
jurídico Leandro Vaz afirmou 
que a decisão judicial que de-
feriu o retorno de Edimar é 
precária e não havia julgado o 
mérito. Para isso, o G5 havia 
depositado forças na audiên-
cia que aconteceria na última 
quinta (25), que no entanto, 
foi remarcada. “O G5 está 
confiante e acredita na justi-
ça. Até lá tudo será esclareci-
do. Importante nesse momen-
to é continuarmos avançando 
nos acordos coletivos”, disse.

Divulgação

Ainda na semana que vem o diretor financeiro 
afirma que prestará contas de 2023

Na segunda-feira (29), as 
prefeituras de Piraí e Valença, 
receberam a confirmação de 
casos de Febre Oropouche. Os 
resultados foram emitidos pelo 
Laboratório Central Noel Nu-
tels (Lacen) e pelo laboratório 
de referência da Fiocruz, sinali-
zando a presença do vírus  em 
pelo menos 6 pessoas nos mu-
nicípios.

Em Piraí, cinco casos foram 
identificados, com registros en-
tre os dias 9 e 18 de abril, distri-
buídos entre as unidades da Ca-
caria, com três ocorrências, e no 
Hospital Flávio Leal, com dois 
casos. A secretária municipal de 
Saúde, Giane Gioia, declarou 
que todos os casos serão minu-
ciosamente investigados pela 
Vigilância Epidemiológica.

Já em Valença, apenas um 
caso foi confirmado, também 
ocorrendo entre o período de 
análise. A paciente, uma mu-
lher de 24 anos moradora do 
bairro Torres Homem, havia 
viajado para Viçosa, em Minas 
Gerais.

Baixa letalidade
A Secretária de Saúde do 

Estado, Claudia Mello, alertou 
que o vírus da Febre Oropou-
che é endêmico na região ama-
zônica, apresentando períodos 
de surto com baixa letalidade. 

“A orientação que vamos passar 
aos municípios é de que man-
tenham a conduta médica feita 
nos casos de suspeita de den-
gue”, disse.

A febre Oropouche é 
provocada por um vírus, 

isolado pela primeira vez no 
Brasil em 1960, transmitido 
por mosquitos e pode circu-
lar em ambientes silvestres e 
urbanos. 

Os sintomas são parecidos 
com os da dengue. Duram de 
dois a sete dias e podem in-
cluir febre, dor de cabeça in-
tensa, dor nas costas, lombar 
e dor articular. Também pode 
haver tosse, tontura, dor atrás 
dos olhos, erupções cutâneas, 
calafrios, fotofobia, náuseas e 
vômitos. Não existe tratamen-
to específico e, por isso, os 
pacientes devem permanecer 
em repouso, com acompanha-
mento médico.

Japeri e o Rio também 
tiveram casos de Febre Oro-
pouche. A Secretaria de Es-
tado de Saúde investiga os 
casos para saber a origem da 
transmissão, se é autóctone 
(transmissão local) ou impor-
tada (transmissão ocorrida em 
outro território).

*Com informações da 
Agência Brasil

doença: Prefeituras de Piraí e Valença 
confirmam casos de Febre Oropouche

Divulgação/Internet

Sintomas podem ser confundidos com outras arboviroses

Mais uma edição do leilão 
online de sucatas de móveis e 
equipamentos inservíveis da 
Prefeitura de Resende acon-
tecerá, no dia 07 de maio, às 
14h. Os lances acontecem ex-
clusivamente pelo site www.
murilochaves.com.br , link em 
que também estará disponível 
o edital com as informações 
sobre condições de pagamento.

No dia marcado para o arre-
mate final, os interessados em ad-
quirir os equipamentos poderão 

participar, em tempo real, por 
meio do catálogo que foi divul-
gado no site do leiloeiro. A visita-
ção para ver o estado dos produ-
tos que serão leiloados ocorrerá 
em dia único de forma presencial 
no dia 6 de maio por meio do 
agendamento pelo e-mail: patri-
monio.pmr@gmail.com

Equipamentos  
de informática

Para o leilão estarão a dis-
posição bens móveis e equipa-

mentos de informática, todos 
inservíveis e irrecuperáveis. 
Os lotes pertencem à Prefei-
tura de Resende como das Se-
cretarias Municipais de Assis-
tência Social, de Educação, e 
de Saúde, além do Resenprevi 
e Sanear.

“Os leilões são feitos de for-
ma legal e os materiais que serão 
leiloados nos lotes não podem 
ser doados devido a seu estado 
de conservação, destacou o se-
cretário de Administração, Jú-

lio César Barbosa da Silva.
Ainda segundo ele, a inicia-

tiva é uma forma de retornar 
com os valores aos cofres públi-
cos, para que sejam novamen-
te inseridos no município das 
Agulhas Negras. 

-Os itens leiloados pela Pre-
feitura de Resende são destina-
dos primordialmente à recicla-
gem e passam por um processo 
de recuperação por parte dos 
compradores- disse o secretário 
de Administração.

Resende realiza leilão de inservíveis

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Rio assina termo para ter o 
Plano Nacional Ruas Visíveis
Iniciativa do governo federal conta com cerca de R$ 1 bilhão em investimentos

O Rio de Janeiro é a primei-
ra cidade a implementar o Pla-
no Nacional Ruas Visíveis, que 
prevê ações de auxílio à popula-
ção em situação de rua. O ter-
mo de compromisso foi assina-
do nesta terça, 30 de abril, entre 
o ministro dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania, Silvio Al-
meida, e o secretário Municipal 
de Assistência Social da Prefei-
tura do Rio, Adilson Pires. O 
plano conta com a atuação de 
11 ministérios e busca efetivar a 
Política Nacional para a Popu-
lação em Situação de Rua.

No evento, o ministro des-
tacou que a política pública lan-
çada pelo governo federal em 
dezembro do ano passado tem 
como núcleo central a habitação. 

“Não existe pessoa que possa 
viver com dignidade nas ruas, o 
lugar das pessoas não é na rua, o 
lugar das pessoas é morar onde 
tenha habitação e direitos. O que 
nós estamos construindo com 
esse Plano são as possibilidades, 
as portas de saída da rua. As pes-
soas precisam ser tratadas com 
dignidade, precisam ser mantidas 
vivas”, enfatizou Silvio.

O secretário nacional de 
Promoção e Defesa dos Direi-
tos Humanos, Bruno Renato 
Teixeira, ressaltou que a ocasião 
era de celebração, “mas também 
um dia de muita reflexão sobre 
o papel da administração pú-
blica e da sociedade civil nessa 

união de esforços pra gente 
vencer esse grande e complexo 
desafio que é dar cidadania às 
pessoas que estão na rua”.

“O grande objetivo do Pla-
no é atuar nesses eixos de ação: 
a busca da redução de danos, 
que tem caráter emergencial; 
políticas estruturantes que vi-
sam retirar as pessoas dessa 
condição; e a efetiva participa-
ção da sociedade civil no acom-
panhamento, fomento e con-
trole daquilo que vem sendo 
implementado”, disse Bruno.

Expectativa
O Plano Ruas Visíveis 

contempla medidas que serão 
desenvolvidas a partir de sete 
eixos – Assistência Social e 
Segurança Alimentar; Saúde; 
Violência Institucional; Ci-
dadania, Educação e Cultura; 
Habitação; Trabalho e Renda; 
e Produção e Gestão de Dados.

Nesta primeira fase, estão 
previstas entregas como ponto 
de apoia às pessoas em situação 
de rua, inclusão de centro de 
acesso à direito e inclusão social, 

cozinhas solidárias, capacitação 
de guardas municipais, realização 
de mutirões para documentação 
civil e implantação do projeto 
piloto Moradia Cidadã, com 50 
unidades inicialmente previstas.

O ministro Silvio Almeida 
explicou que o foco do plano 
será tirar da situação de rua to-
das as crianças e adolescentes, 
em caráter emergencial. Além 
disso, o projeto é porta de saída 
para a população que vive nas 
ruas, que é majoritariamente 
composta por homens negros. 

“Esse plano não é para que as 
pessoas vivam nas ruas com dig-
nidade, porque não existe pessoa 
que possa viver com dignidade 
nas ruas. Estamos construindo 
com esse plano as portas de saí-
da das ruas. Esse é um plano de 
transição”, ressaltou Silvio.

Parceria
Representante da Prefeitu-

ra do Rio, o secretário muni-
cipal de Assistência Social do 
Rio de Janeiro, Adilson Pires, 
deu destaque à parceria no âm-

bito da gestão pública. 
“É papel do agente público 

cuidar daqueles nossos irmãos 
que estão em dificuldade mo-
mentânea, mas que podem, com 
a nossa ajuda, retomar sua traje-
tória de vida, ter a sua dignidade 
de volta e a gente ter a consciên-
cia que fizemos o nosso papel 
bem feito”, salientou Adilson.

Durante a cerimônia, a se-
cretária-executiva do ministério, 
Rita Oliveira, citou a escolha pela 
capital fluminense para o lança-
mento da iniciativa.

“É muito simbólico rea-
lizar essa primeira pactua-
ção no município do Rio de 
Janeiro, segundo município 
com o maior número absolu-
to de pessoas em situação de 
rua cadastradas no CadÚnico. 
No Brasil estamos com pouco 
mais de 230 mil pessoas em 
situação de rua e no Rio de Ja-
neiro são quase 14 mil, 5,7% 
do total nacional”, disse Rita.

Também esteve presente o 
coordenador-geral do Comitê 
Intersetorial de Acompanha-
mento e Monitoramento da Po-
lítica Nacional para a População 
em Situação de Rua (CIAM-
P-Rua), Anderson Miranda, 
além de autoridades locais e re-
presentantes de movimentos da 
população em situação de rua. 
Parlamentares e demais repre-
sentantes da sociedade civil tam-
bém prestigiaram o evento. 

Gustavo Gloria

Rita Oliveira, secretária-executiva do Ministério com Adilson Pires, secretário de Assistência Social e o ministro Silvio Almeida
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